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Editorial
Chegamos ao mês de agosto de 2020, e parece que 
já vivemos o ano inteiro. Todos nós estamos muito 
cansados e entristecidos com o que a humanidade 
vem sofrendo, devido ao Novo Coronavírus e suas 
nefastas consequências para a saúde pública e a eco-
nomia, gerando mais pobreza, mais exclusão, mais 
desemprego e mais desesperança.

É um cenário realmente desolador, mas que jamais 
poderá apagar a luz que brota dos corações de cada 
confrade e de cada consócia da Sociedade de São 
Vicente de Paulo. Deus nos abençoou com diversos 
dons e sentimentos positivos, entre eles a paciência, 
a esperança e a resiliência, que nos tornam mais for-
tes e mais conscientes da nossa missão vicentina.

Como está escrito na nossa bandeira, a esperança é 
a alma do vicentino. “Servir na esperança” é o nosso 
lema e o nosso propósito, pois assim iremos levar a 
vida eterna aos que nos rodeiam. A esperança nos ani-
ma a recomeçar, com alegria. Nossos membros, após 
a pandemia, voltarão mais fortalecidos e mais prepa-
rados. Com fé, caridade e esperança, poderemos fazer 

Esperança que nos anima
coisas ainda maiores e melhores (São João 14, 12).

Rogo, sobretudo, a Deus que continue abençoando 
a mim e a todos os que exercem algum trabalho no 
âmbito do Conselho Geral Internacional (Estrutura e 
staff), pois em 9 de setembro estaremos comemo-
rando quatro anos do mandato. Sou muito grato a 
todos pelo mandato a mim conferido e afirmo, ca-
tegoricamente, que faremos sempre o nosso melhor 
até o último minuto de gestão.

Esta edição da revista digital “Ozanam Network” 
está repleta de notícias do Conselho Geral, textos 
de formação e muitas informações sobre as ações 
de enfrentamento ao Covid-19 pelo mundo. Para-
béns aos Conselhos Superiores que têm sido ex-
tremamente generosos com as doações aos países 
mais carentes. 

Ajude-nos, difundindo o conteúdo deste boletim nas 
Conferências, obras e Conselhos da SSVP pelo mun-
do, além da Família Vicentina, a Igreja e os nossos 
apoiadores e colaboradores. Boa leitura e até breve!

Renato Lima de Oliveira
16º Presidente-geral
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comunicación / divulgacióncarta-circular extraordinária

O Presidente-geral 
aborda a questão 
da amizade entre 
os membros das 
Conferências em 
tempos de pandemia.

Presidente-geral publica 
Carta-Circular Extraordinária 
dirigida aos presidentes de 
Conferências sobre do Covid-19
“Vivemos um momento atípico, que requer medidas excepcionais. Por-
tanto, sensível aos sofrimentos dos próprios membros da SSVP, após 
orar e pedir a inspiração divina, pensei que seria conveniente publicar 
uma Carta-Circular Extraordinária, fortalecendo o papel do presidente 
das Conferências neste contexto”, declarou o 16º Presidente-geral, con-
frade Renato Lima de Oliveira.

No documento, o Presidente-geral aborda a questão da amizade entre 
os membros da Conferência, o papel fundamental do Presidente de cada 
Conferência, a situação pessoal de cada confrade e consócia durante a 
pandemia (desemprego, doenças, dificuldades econômicas, etc) e a ne-
cessidade de eventual ajuda mútua entre os membros para superar as 
adversidades. Ao final, o Presidente-geral convida a todos que partici-
pem de uma santa missa no dia 9 de setembro (Dia da Festa Litúrgica 
de Ozanam) e recebam a Santa Eucaristia em oferecimento a todos os 
vicentinos e assistidos falecidos pela pandemia.

“As Cartas-Circulares dos Presidentes-gerais são instrumentos de forma-
ção muito úteis para que todos os nossos membros estejam bem in-
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formados, atualizados e conectados com os assuntos mais relevantes 
da nossa instituição. Nesta Carta extraordinária, o confrade Renato foi 
realmente iluminado pelo Divino Espírito Santo ao redigir palavras tão 
doces e que vão tocar direto aos nossos corações, especialmente aos 
presidentes de Conferências, que têm uma grande responsabilidade no 
acompanhamento da vida diária dos demais membros”, considerou a 
consócia Marisa Téllez, Vice-presidente Internacional de Formação e 
Treinamento, no âmbito do Conselho Geral.

Pede-se gentilmente a todos os Conselhos Superiores ou Nacionais que, 
pelos canais de comunicação à disposição em cada país, esta Carta-Cir-
cular Extraordinária possa chegar a todos os presidentes de Conferên-
cias, e obviamente a toda a Sociedade de São Vicente de Paulo e aos 
membros da Família Vicentina de cada um dos 152 territórios em que 
estamos presentes.

O Conselho Geral aproveita a oportunidade para agradecer a todos os 
vicentinos que ocupam encargos de liderança dentro da estrutura da 
SSVP, em qualquer nível ou função, pelo zelo e dedicação com que estão 
cuidando da nossa Sociedade, dos nossos membros, das pessoas que 
visitamos, dos funcionários de nossas obras, dos queridos assessores 
espirituais e de todos que ajudam a SSVP a cumprir com o seu objetivo 
original: unir o mundo inteiro numa grande e solidária rede de caridade.

Clique aqui para ler a Carta-Circular Extraordinária 2020

Todos os 
companheiros 
estão convidados 
a participar da 
celebração de uma 
Santa Missa no dia 
9 de setembro.

carta-circular extraordinária

https://www.ssvpglobal.org/wp-content/uploads/2020/05/Extraordinary-Circular-Letter-PORTUGUESE-FINAL.pdf
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Corrente de oração com Maria  e o 
Bem-Aventurado Antônio-Frederico Ozanam

2ª meditação

O Conselho Geral Internacional pede aos confrades e 
às consócias do mundo inteiro que supliquem a Ma-
ria, repetindo a simples oração, que faremos a seguir, 
lentamente:

Ave-Maria cheia de graça...

Oração dedicada aos Vicentinos do mundo inteiro:

Pai Celestial,
 
A nossa vocação como Vicentinos é de Vos servir, so-
correndo as pessoas necessitadas em todo o mun-
do. Senhor, protegei os Vossos servos de todas as 
doenças transmissíveis que possam ser contraídas 
durante as visitas domiciliares e durante as ativida-
des de caridade realizadas em Vosso nome. Venha 
em auxílio de todos aqueles que atualmente sofrem 
do Coronavírus e permita que esta pandemia mun-
dial seja controlada.

corrente de oração

Notre Dame  de Kibeho (Rwanda) Bem-Aventurado Antônio-Frederico Ozanam
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NOTRE DAME DE KIBEHO 
(RWANDA)

“Vocês devem se esforçar para orar e converter seus 
corações; vocês devem orar sem hipocrisia”. Aquele 
que pede algo deve fazê-lo com prontidão e humilda-
de, mas também com todo o seu coração [...]”.

Aparições da Virgem Maria em Kibeho (Ruanda) entre 
1981 e 1989

Nós confiamos à sua intercessão, em especial:

•	Às pessoas que visitamos ou conhecemos, em espe-
cial pelos que vivem em obras sociais mantidas pela 
SSVP.

•	Aos nossos irmãos e irmãs mais humildes e mais ne-
cessitados.

•	A todos aqueles que não têm fé, aqueles que têm 
medo, aqueles que estão indefesos.

•	Às nossas Conferências, nossos Conselhos, nossas 
obras assistenciais, enfim, por todos os nossos con-
frades e consócias, empregados, voluntários e cola-
boradores.

•	À Igreja, aos sacerdotes, aos bispos, aos seminaris-
tas e aos diáconos.

•	Aos profissionais de saúde e ao 
pessoal de enfermagem.

•	Às nossas famílias particulares, 
os nossos entes queridos, os 
nossos colegas de trabalho.

•	Àqueles que, com tristeza, irão 
morrer hoje.

•	E a nós mesmos. Que o Senhor 
nos dê a graça de uma autêntica 
transformação e que possamos 
viver mais plenamente as vir-
tudes da Fé, da Esperança e da 
Caridade.

VAMOS MEDITAR COM O BEM-AVENTURADO 
ANTÔNIO-FREDERICO OZANAM

A vida e suas provações, “uma escola onde Deus edu-
ca aos cristãos”.                         

“Não há mérito em trilhar um caminho de uma vida 
fácil sem cair”. Direi mais, há um perigo em uma exis-
tência em que tudo é oportuno; se torna fácil [...]. 
Pelo contrário, grandes obrigações exigem esforço, 
mantêm a alma acordada, fazem com que, pouco a 
pouco, lhe sejam revelados aqueles hábitos genero-
sos que são as verdadeiras virtudes. Você sabe, meu 
querido, que a vida é uma escola onde Deus educa 
aos cristãos: nesta escola há anos laboriosos, difíceis, 
onde há pouca recreação, muita fadiga, lições seve-
ras que são difíceis de entender. Mas você também 
sabe que o Professor é bom, que as aulas só tendem 
a nos tornar melhores e mais perfeitos. […]. 

Carta do Bem-aventurado Antônio-Frederico Oza-
nam à esposa Amélie, em 27 de julho de 1844.

O Conselho Geral Internacional solicita que esse do-
cumento chegue a todas as Conferências, Conselhos 
e obras vicentinas em todo o mundo, e que as ora-
ções nele contidas sejam meditadas durante 2020.

corrente de oração
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ano tematico de félix clavé

Breve resumo sobre 
Félix Clavé
Pierre-Emmanuel-Félix Clavé é considerado o 
menos conhecido dos nossos sete fundadores. 

Com apenas 20 anos, ele se estabeleceu em Paris em 1831 
e lá conheceu Ozanam e Bailly de Surcy. Dado o crescimen-
to e a expansão da primeira Conferência, Clavé tornou-se 
Presidente da Conferência St. Philippe du Roule, em Paris.

Ele era um homem muito instruído e estudioso, que falava 
vários idiomas e participava de eventos sociais onde celebrida-

des e autoridades francesas se encontravam.

Profissionalmente, sendo um homem de letras e leis, Clavé publicou vá-
rias obras, incluindo uma coleção de poesia e o livro denominado “A 
História Extraordinária de Papa IX” (The Extraordinary History of Pope 
IX). Ele também trabalhou no exterior, na Argélia e no México.

No que diz respeito à sua vida pessoal, casou-se com Marie-Louise Sorg 
em 1847, mas o casal não teve filhos. Seu nome foi injustamente en-
volvido no “caso de Madame Lafarge” (Madame Lafarge Case), sendo 
objeto de chantagem e falsas acusações, o que prejudicou gravemente 
sua reputação. Como resultado, sua saúde mental foi enfraquecida, o 
que contribuiu para sua morte prematura aos 42 anos, na cidade de Pau, 
aos 9 de novembro de 1853.

No que diz respeito ao Ano Temático dedicado à este fundador, em 09 
de setembro, dia da festa do Beato Antônio Frederico Ozanam, os prê-
mios do Concurso Literário “A Primeira Conferência” serão anunciados 
(o prazo para envio dos ensaios é 24 de agosto).

Como tem sido de costume em cada ano temático, em Dezembro uma 
pequena delegação do Conselho Geral Internacional visitará o túmulo 
de Félix Clave, em Pau, para prestar suas homenagens.

Em 9 de setembro, 
dia da festa do Beato 
Antônio Frederico 
Ozanam, os prêmios 
do Concurso 
Literário “A Primeira 
Conferência”.

Visão panorâmica de Pau (França)



9

Conselho Geral: cada vez mais perto dos 
confrades e das consócias do mundo inteiro!

No dia 4 de abril, o Conselho Geral Internacional (CGI) promoveu o terceiro programa “Talk 
Show with President General”, uma oportunidade para os membros de todo o mundo fazer 
perguntas e comentários.

No último dia 4 de abril, o Conselho Geral Inter-
nacional promoveu o terceiro programa “Con-
versa com o Presidente Geral”, uma oportunida-
de em que os confrades e consócias do mundo 
inteiro puderam formular perguntas e fazer 
comentários, bem como interagir plenamente 
com o confrade Renato Lima, 16º Presidente 
Geral da SSVP.

A transmissão foi organizada pela Ozanam TV e 
aconteceu pelas redes sociais (Facebook e You-
Tube). Ao todo, foram 3.000 pessoas que, ao 
vivo, participaram da transmissão, e foram fei-
tos 300 comentários durante o programa de duas ho-
ras. O confrade Renato estava no escritório do Con-
selho Geral localizado em Brasília, capital do Brasil.

A maioria dos questionamentos foi respondida. Por 
causa do tempo, as questões que não puderam ser 
comentadas serão respondidas pelo Presidente Geral 
diretamente aos interessados. Dentre os territórios 
vicentinos que participaram do programa, o maior 
contingente de visualizações e de comentários veio 
do Brasil, seguido da Índia, Líbano, América Latina e 
Europa. “Quero agradecer pela participação de to-
dos. Algumas pessoas, em certas partes do mundo, 
estavam conectadas durante a madrugada, o que é 
muito significativo. Obrigado à Ozanam TV pela con-
dução dos trabalhos”, agradeceu o nosso Presidente.

Muitas foram as perguntas respondidas pelo confra-
de Renato. Os temas foram os mais variados, dentre 
eles: inauguração da nova sede em Paris, livros vicen-
tinos de referência, Covid-19, inovação e criativida-
de, viagens do Presidente Geral, atividades do Con-
selho Geral, planejamento estratégico internacional, 
expansão da SSVP para novos países, legado dos sete 
fundadores, eventos vicentinos internacionais e no-
vas nomeações na Estrutura e na diretoria do Conse-

lho Geral. “Fiquei muito feliz com as perguntas que 
nos foram formuladas. Foram questões inteligentes e 
realmente interessantes”, elogiou Renato.

Evidentemente, o enfrentamento ao Coronavírus 
ocupou grande parte do programa, quando os vicen-
tinos quiseram escutar do Presidente Geral palavras 
de encorajamento e de estímulo para a prática da ca-
ridade. “A caridade não pode parar, pois os pobres, 
os sem-teto, os desempregados e os refugiados es-
tão aí, esperando pela mão amiga da SSVP, em todo o 
planeta. Temos que reinventar as formas de atuação 
das nossas Conferências, obras e Conselhos, servin-
do na esperança de que Deus irá nos proteger e nos 
livrar dessa pandemia, com fé”, defendeu Renato.

O próximo programa “Conversa com o Presidente 
Geral”, se Deus assim o permitir, será no dia 25 de 
outubro, domingo, às 11h da manhã (horário de Bra-
sília). Todos podem preparar suas questões, suges-
tões e perguntas. O Presidente Geral estará pronto 
para interagir com transparência e diálogo com to-
dos. “Quanto mais próximo das bases for o Conselho 
Geral, mais este Conselho será conhecido, respeita-
do, amado e valorizado”, finalizou o nosso presidente 
Renato.

diálogo e proximidade
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Primeira videoconferência 
conduzida pela diretoria da CGI
No dia 5 de julho, foi realizada pela primeira vez uma reu-
nião de videoconferência pela Diretoria do Conselho Geral 
Internacional, presidida pelo Presidente Geral.

A reunião estava prevista para ser realizada presencialmente, mas devi-
do à pandemia, isso não foi possível. Os componentes da diretoria e al-
guns convidados debateram importantes temas e foram tomadas várias 
decisões.

A reunião, transmitida pelo sistema Zoom, durou cerca de 4 horas e 
contou com a presença do assessor espiritual do Conselho Geral, padre 
Andrés Motto (Congregação da Missão – CM), que conduziu as orações 
e procedeu à leitura espiritual (“Coronavírus, entre a Quarentena e o 
Serviço”), texto que em breve será disponibilizado no site do Conselho. 
Os presentes fizeram um minuto de silêncio pelas vítimas da Covid-19 
em todo o mundo, em especial pelos vicentinos, familiares e famílias 
socorridas.

“Considero que a reunião foi um grande sucesso. O maior desafio foi a 
questão dos diferentes fusos horários, mas deu tudo certo.  Fiquei muito 
feliz ao ver os membros da Diretoria e, graças a Deus, todos estão bem 
de saúde, o que é o mais importante, sempre”, destacou o nosso Presi-

A reunião durou 
cerca de 4 horas 
e contou com 
a presença do 
assessor espiritual 
do Conselho Geral, 
padre Andrés 
Motto CM.

diálogo e proximidade
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dente Renato Lima. Segundo a Regra Internacional, a diretoria deve se 
reunir a cada três meses.

Alguns assuntos abordados durante a reunião: informe econômico do 
Conselho Geral de 2019; orçamento de 2020; relatório sobre o Fundo 
Internacional de Solidariedade (FIS) para o enfrentamento da Covid-19 
nos países; análise dos casos que chegaram à Ouvidoria Geral; novos 
manuais e formulários do Departamento de Ajuda Fraterna Internacio-
nal (“jumelage”); situação da nova sede em Paris; melhorias na gestão 
do staff; destaques da juventude; novidades nas áreas de comunicação 
(nova webpage) e formação; situação das missões institucionais em no-
vos países (Projeto SSVP Plus); novidades sobre o processo de canoni-
zação de Ozanam; atividades da Família Vicentina; extensão de manda-
tos em alguns países; informações sobre as próximas assembleias (Paris 
2020 e Brasília 2021).

Com a graça de Deus, a próxima reunião da diretoria será no dia 3 de 
outubro, também remotamente. A visita ao túmulo de Félix Clavé, que 
aconteceria em 1º de outubro, foi postergada para dezembro. Também 
a data limite do concurso do “Ano Temático de Félix Clavé 2020” passou 
para 24 de agosto de 2020.

A próxima reunião 
da diretoria 
será no dia 3 de 
outubro, também 
remotamente.

Primeira videoconferência 
conduzida pela diretoria da CGIdiálogo e proximidade
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Comemoração do Lar Comum 
por um ano: rumo a um 
desenvolvimento sustentável
O Dicastério do Vaticano para a Promoção do Desenvolvimen-
to Humano Integral, comemorando o quinto aniversário de 
Laudato Si’, marca o ano dedicado ao cuidado do lar comum.

O desafio é abrir caminho para um modelo sustentável, promovendo 
assim a conscientização e ação ecológicas, especialmente no que diz res-
peito às pessoas mais desfavorecidas e vulneráveis: de advogar justiça 
para reparar os danos causados aos ecossistemas por abuso humano, o 
que resulta em efeitos devastadores; para se envolver com as pessoas 
afetadas, particularmente aqueles que vivem em condições insalubres 
no mundo rural e nas cidades em desenvolvimento.

O conteúdo da encíclica Laudato Si ‘, publicado em 2015, se encaixa com 
a mensagem transmitida pelos 17 ODS da ONU (Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável), um conjunto de metas adotadas no mesmo ano 
para acabar com a pobreza, proteger o planeta e garantir prosperidade 
para todos.

A SSVP persegue esses objetivos promovendo a cooperação com os pa-
íses mais vulneráveis. Um exemplo disso é a “Campanha das 13 Casas”, 
uma iniciativa promovida pela Famvin Homeless Alliance (Aliança da Fa-
milia Vicentina dos Sem Teto), visando proporcionar habitação susten-
tável decente, garantindo o desenvolvimento humano integral (cresci-
mento material, cultural, profissional e espiritual).

A encíclica Laudato 
Si‘ se encaixa 
com a mensagem 
transmitida pelos 
17 Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável da ONU,  
metas adotadas para 
acabar com a pobreza, 
proteger o planeta e 
garantir prosperidade 
para todos.

igreja e ssvp
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Este mês de agosto, no dia 14, celebramos o bicentenário do nasci-
mento de Amélia Soulacroix Ozanam, esposa amorosa de Antônio-Fre-
derico Ozanam e que foi fundamental para conhecer detalhes da vida 
do principal fundador da Sociedade de São Vicente de Paulo, assim 
como os primeiros passos de nossa Sociedade. 

O 16º Presidente-geral, confrade Renato Lima de Oliveira, aproveita a 
oportunidade para declarar a data de 14 
de agosto como o DIA INTERNACIONAL 
DAS CONSÓCIAS.

A seguir, um breve resumo biográfico.

Resumo

Amélie Soulacroix nasceu em Marselha 
(França) em 14 de agosto de 1820. Era 
a filha mais velha de Jean-Baptiste Sou-
lacroix (1790-1848) e Zélie Magagnos 
(1798-1882). Seus pais tiveram mais três 
filhos depois dela: Théophile, Charles e 
Noëmie.

Ela teve uma infância feliz; sua família era 
unida, cristã e culta: o pai de Amélie, pro-
fessor de matemática em Marselha, tor-
nou-se reitor da Academia de Lyon e fez 
parte da comunidade universitária fran-
cesa na primeira metade do século XIX.

Em 1837, Amélie morava em Lyon e tinha 
apenas 17 anos quando seu irmão Thé-
ophile começou a mostrar os primeiros 
sintomas de uma doença, desconhecida 
na época, provavelmente tuberculose ós-
sea, que resultou em paralisia progressi-
va. Amélie e seus pais se dedicaram aos 
cuidados de Théophile. Ela nem sequer 
pensava em casamento, pois se dedica-
va a essa “vocação”. Mas em 1840, Amé-
lie recebeu e recusou duas propostas de 

Em 14 de agosto, comemoramos 
o bicentenário de nascimento 
de Amélia Soulacroix Ozanam

história vicentina



14

Comemoramos o bicentenário de 
nascimento de Amélia Soulacroix Ozanam

casamento. A terceira proposta veio de Frédéric 
Ozanam. O noivado foi oficializado após o suces-
so da Agrégation de Lettres em novembro de 1840 
(quando foi criado o concurso público para profes-
sores acadêmicos na França). Amélie mal o conhe-
cia, apenas de vista e pela sua reputação. Frédéric 
teve que ir a Paris em dezembro, 
onde foi nomeado professor as-
sistente de literatura estrangeira 
na Universidade de Sorbonne. 
Apesar da distância durante o 
namoro de seis meses, eles se 
conheceram mais trocando cor-
respondências longas e frequen-
tes.

Em 23 de junho de 1841, eles se 
casaram em Lyon na igreja Sain-
t-Nizier e passaram a lua de mel 
na Itália. Ao voltar em janeiro de 
1842, o jovem casal se estabele-
ceu em um pequeno apartamen-
to em Paris, quando Amélie des-
cobriu o que a capital oferecia. 
Seus primeiros anos de vida jun-
tos foram cheios de alegria, mas 
ainda assim havia uma tristeza 
dupla: Amélie estava longe de 
sua família em Lyon, e Frédéric 
e Amélie não viam a hora de ter 
um bebê. Assim, em 24 de julho 
de 1845, nasceu Marie Ozanam, 
que trouxe alegria à casa da fa-
mília.

Dezesseis meses depois, em 18 
de novembro de 1846, o casal e 
sua filha deixaram Paris e come-
çaram uma longa viagem na Itá-
lia, em uma missão de pesquisa 
de Frédéric. Em janeiro de 1847, 
eles estavam em Roma e tiveram 
a alegria de participar de uma 
audiência com o Papa. Em 9 de 
março de 1847, faleceu Théophi-
le, irmão de Amélie, um golpe 
terrível para ela, pois não foi 
possível comparecer ao velório.

Em julho de 1847, de volta a Paris, Amélie recons-
truiu gradualmente sua vida em família em seu 
novo apartamento. Amélie estava sempre muito 
ocupada com Marie e as tarefas da casa. Além dis-
so, ela também tinha outras obrigações por ser 
esposa de um acadêmico e várias atividades filan-

história vicentina
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trópicas, sem contar seu apoio ao trabalho univer-
sitário de Frédéric. Os anos que se seguiram não 
foram fáceis para ela: em 1848, houve uma série 
de mudanças políticas na França, Frédéric assumiu 
novos compromissos e ainda teve o luto pela mor-
te de seu pai Jean-Baptiste Soulacroix em julho. 
De 1849 a 1852, a doença tornou-se gradualmente 
presente na família. Com tosse persistente, a saú-
de de Frédéric causou preocupação e chegou a um 
ponto que o obrigou a desistir das aulas.

Com Amélie sempre o apoiando, Frédéric partiu 
com a família, em julho de 1852, em uma longa 
viagem – a última que faria – por Eaux-Bonnes, 
Biarritz, Espanha e Itália, procurando por uma pos-
sível cura para seu problema de saúde. Uma sema-
na depois do retorno à Marselha, Frédéric morreu 
em 8 de setembro de 1853 e Amélie fez sua última 
homenagem a ele, obtendo a permissão para en-
terrar Frédéric na cripta de Saint Joseph des Car-
mes, em Paris.

Amélie, viúva com apenas 32 anos, tinha que cui-
dar da pequena Marie, que tinha oito anos na 
época; e foi assim por mais quarenta anos. Sem 
aparecer muito e vivendo com humildade muito 
semelhante à de Frédéric, ela dedicou sua longa 
viuvez à educação da filha e, acima de tudo, a pre-
servar o trabalho de seu marido: ela foi fundamen-
tal na edição de Œuvres completes, publicado em 
1855. Lacordaire escreveu a biografia de Frédéric a 
partir de suas notas biográficas (Notes biographi-
ques sur Frédéric); em 1865, a primeira edição de 
Lettres de Frédéric foi feita por sua iniciativa. Até 
o fim, sua vida foi dedicada aos amigos, a servir 
os pobres e vulneráveis e ao amor de Deus e sua 
família, com foco especial em seu único neto, Fré-
déric Laporte, que nasceu em 1868.

Amélie morreu aos 74 anos, em 26 de setembro de 
1894, depois de uma doença que a levou em pou-
co tempo, uma morte que ela aguardava, como 
mostra o trecho de uma de suas orações: “Permi-
ta-me que eu me encontre logo com meu amor e 
deixe-nos, ó Senhor, contemplar e adorar ao Se-
nhor juntos por toda a eternidade”.

Que o exemplo de amor e dedicação aos necessita-
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dos de Frederico e Amélia seja, para nós, um novo 
ímpeto para trabalhar por uma sociedade mais jus-
ta e mais humana.

Dentro de algumas semanas apresentaremos uma 
biografia mais extensa de Amélie.

Comemoramos o bicentenário de 
nascimento de Amélia Soulacroix Ozanam
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O mundo sofre na atualidade uma pandemia muito agres-
siva devido à Covid-19, um vírus extremamente contagioso 
e letal. As pandemias não são algo novo na história da hu-
manidade; de fato, infelizmente são frequentes: já sofremos 
várias durante o século XXI1.

São Vicente e a peste

São Vicente de Paulo também viveu uma pandemia de peste que, a me-
ados do século XVII, assolou a França, o norte da península itálica e a 
Polônia2:

Os missionários afrontaram a guerra, a fome e a peste de 1630 a 
1645; dez missionários e muitas Filhas da Caridade foram para a 
Picardia e a Champanha; São Vicente mesmo visitou e comprovou os 
danos e os trabalhos. […] Os pobres estão em todas as partes e Vicen-
te e Luísa enfrentam e organizam a ajuda e o alívio3.

As epidemias durante o século XIX

No século XIX houve várias pandemias na Europa, provocadas principal-
mente pelo cólera e a varíola. O segundo de cólera (de 1827 a 1835) 
afetou intensamente a França. Como vemos, coincide com a data de fun-
dação da primeira Conferência de Caridade (1833), que pouco depois 

1 No século XXI, o mundo sofreu várias pandemias ou epidemias que se estenderam 
a vários países; mencionemos a de SARS (síndrome respiratória aguda grave, em 
2002); a de H1N1 (gripe aviária, que se propagou mundialmente entre 2004 e 2006); 
e a epidemia de Ebola (de 2014 a 2016, que se estendeu por uma área considerável 
do continente africano, parte da Europa e dos Estados Unidos).

2  A peste causou estragos «em Bovesinado em 1625, em Digne e Montpellier em 
1629, em Moulins em 1630, em Paris em 1631-1633. Não há, por assim dizer, uma 
cidade, uma região da França que não haja tido que padecer, particularmente sob 
Luís XIII, terríveis epidemias. As medidas mais draconianas eram aplicadas pela polícia 
e visavam tanto acalmar os ânimos como deter o contágio. Colocava-se uma cruz 
diante das casas que albergavam os infectados para advertir que não se entrasse; o 
viático só podia ser administrado à noite e sem toque de sinos. Aos nobres do lugar 
estava proibido fugir, os sinos não podiam soar, as pias de água benta tinham que 
estar vazias. […] O senhor Vicente desafiava todas estas ordens» (André Dodin, «São 
Vicente e os enfermos», em Anais da Congregação da Missão e as Filhas da Caridade, 
tomo de 1974). 

3 Jean-Pierre Renouard, CM, «A peste nos tempos de São Vicente», em https://
cmglobal.org/

Os primeiros vicentinos 
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passaria a chamar-se Sociedade de São Vicente de Paulo (SSVP). Não é dis-
paratado pensar que esta situação de emergência sanitária influiu na fun-
dação da SSVP: em uma das conferências de história, Ozanam se viu muito 
afetado pela acusação, dirigida a toda a Igreja Católica, de fazer pouco ou 
nada em favor dos necessitados: alguns jovens recriminavam a Igreja de não 
fazer nada memorável na sociedade e tempo de então, apesar de ter feito 
grandes obras no passado. Este episódio, verdadeiro gérmen da iniciativa 
para fundar a primeira conferência de caridade, impactou profundamente a 
Federico Ozanam, que chegou a exclamar: «a repreensão era bem mereci-
da»4. Vivendo em plena pandemia de cólera em Paris, com toda segurança 
este foi um dos aspectos que definiram a iniciativa de fazer algo a favor de 
todos os que passavam necessidades ou penúrias.

Em sua correspondência, Federico Ozanam menciona pela primeira vez 
esta pandemia em uma carta dirigida a sua mãe, em 8 de abril de 1832:

O cólera se estendeu de maneira horrorosa [em Paris]; em 14 dias ata-
cou 3.075 pessoas, causando a morte a 1.200. Ontem foram declara-
dos 717 novos enfermos, e se veem nas praças carros carregados com 
cinco, dez ou doze ataúdes. [...] É horrível. A conferência5 à qual per-
tenço destinou uma pequena soma de 15 francos, tomada das coletas.

4 Federico Ozanam, discurso na Conferência de Florença, 1853.

5 Ozanam participava de vários grupos de debate para universitários, denominadas 
conferências (de direito, de história).

história vicentina Os primeiros vicentinos e as pandemias
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Em carta de 26 de maio de 1832, continua descrevendo os esforços que 
faziam os universitários parisienses para auxiliar os afetados pelo cólera:

São feitas coletas em todas as partes para os enfermos 
de cólera, para os órfãos, etc.… Em consciência, não 
se pode recusar; dá-se inclusive com entusiasmo, sem 
pensar, e assim a bolsa diminui, mas pelo menos esse 
dinheiro não é jamais dinheiro perdido; voltará a encon-
trar-se um dia.

Federico se alojava então em um quarto da casa do senhor 
André-Marie Ampère, famoso matemático e físico francês. 
Como morreram muitos em poucos dias, este dizia todas 
as tardes a Federico: «Ozanam, se o cólera me levar esta 
noite, darei golpes com a bengala. Não suba para assistir-
-me, vá rapidamente em busca de meu confessor»6.

Em Paris, neste tempo, «o cólera semeava a morte e 
o terror. Houve um momento em que se contaram até 
1.300 mortos diários. A epidemia devorou quase inteira-
mente um lado da Rua de Fossés-Saint-Victor, enquan-
to no outro lado, o da casa do senhor Ampère, perma
necia, aparentemente, a salvo. Ozanam escreve a sua 
mãe, traduzindo um salmo do ofício de Completas: “Mil 
cairão a tua esquerda e dez mil a tua direita, mas tu não 
serás atingido. Porque tu, ó Senhor, és o meu refúgio! O 
Altíssimo é a tua habitação”7. Já não temos esta carta 
admirável de fé e de valor que, segundo se diz, a senho-
ra Ozanam lia a todas as suas amigas com lágrimas de 
indizível ternura»8.

A Irmã Rosália Rendu, filha da caridade que tão importante papel teve nos 
primeiros tempos da SSVP, também auxiliou os afetados de cólera em Paris:

Os locais que [irmã Rosália] tem a sua disposição são reduzidos, mas se 
levam a cabo neles diversas obras: sala de consulta, farmácia, roupa-
ria, cozinha econômica, escola. […] A epidemia de cólera (1832) revelou 
o sentido excepcional de organização da superiora. Esta foi se transfor-
mando, pouco a pouco, na «alma do bairro», um bairro em que, em 1803, 
segundo seu próprio testemunho, era difícil «encontrar uma mulher que 
recordasse suas orações»9.

6 Raphaëlle CHEVALIER-MONTARIOL (ed), « Notes biographiques sur Frédéric Oza-
nam, par Amélie Ozanam-Soulacroix », en Frédéric Ozanam : actes du colloque des 4 
et 5 décembre 1998, p. 313.

7 Cfr. Sal 91,7-10.

8 Mons Baunard, Federico Ozanam em sua correspondência, capítulo 3.

9 Gérard Cholvy, Frédéric Ozanam : L'engagement d'un intellectuel catholique au 
XIXe siècle. París: Fayard, 2003, capítulo 5.
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Também em 1832, o padre Lacordaire, grande amigo de Ozanam e de-
fensor da SSVP, «teve que vestir-se de secular para poder entrar em um 
dos hospitais de Paris para poder confessar um dos agonizantes»10, devi-
do às restrições do isolamento.

Pouco depois Ozanam volta a mencionar a situação da pandemia a seu 
amigo Joseph Arthaud, em uma carta de 22 de agosto de 1835:

Estamos aqui sob a ameaça permanente do cólera. Preparam-se já a 
abnegação e as fugas, as pessoas clamam já ante a epidemia. Se Nos-
sa Senhora de Fourvière11 não nos preservar da epidemia, seremos 
muito dignos de lástima.

Em 21 de setembro de 1835, Ozanam escreve a Henri Pessonneaux des-
crevendo a situação de isolamento em que vivia por causa do cólera, 
similar à nossa por causa da Covid-19:

O temor do cólera havia gelado os ânimos quando chegamos; cada 
um se encontra isolado e selvagem; nada de almoços com amigos, 
nem passeios no campo.

O cólera se aproxima também de Lyon, onde Ozanam se encontrava em 
23 de setembro de 1835. Assim escreve a François Lailler:

O cólera, que castigou tão terrivelmente as províncias do sul, pare-
cia avançar contra nossas portas. 
Subiu o Ródano até quinze léguas 
de nossa cidade, deslocando ante 
sua passagem a uma multidão de 
fugitivos que nos traziam relatos 
espantosos e um terror maior que 
o mesmo mal. Nossa população, 
ardente e impressionável, se co-
moveu profundamente. Enquanto 
os espíritos grosseiros e embrute-
cidos começavam a falar de rumo-
res de envenenamento y se prepa-
ravam para responder à invasão 
do flagelo com motins e violências, 

10 Ibidem.

11 A Basílica de Nossa Senhora de Four-
vière está localizada no alto da colina 
homônima de Lyon. A devoção a Virgem 
Maria, sob a invocação de Fourvière ou 
a Imaculada da Medalha Milagrosa, en-
tre outras, aumentou enormemente por 
causa da pandemia: «a epidemia de có-
lera que acabava de ocorrer contribuiu 
muito para o crescimento da piedade 
mariana» (Cholvy, ibidem).
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uma religiosa multidão se amontoou em Nossa Senhora de Fourvière 
e se ajoelhou ao ar livre, no átrio da igreja, para cantar cânticos de 
dor; ao mesmo tempo, numerosas pessoas abnegadas se apresenta-
ram para atender os pobres quando chegasse a epidemia; mais de 
mil e quinhentas dessas pessoas se inscreveram por antecipação.

Entre aqueles que se apresentaram como voluntários para auxiliar os 
pobres nas pandemias também estavam os confrades da SSVP. 

No Boletim da Sociedade de São Vicente de Paulo de 1849, Federico 
Ozanam descreve o trabalho dos companheiros durante a epidemia. Du-
rante um período de dois meses, alguns se colocaram sob a direção de 
Irmã Rosália, «igual os primeiros fundadores da Sociedade tinham feito 
quinze anos antes».12 

Paralelamente e com o mesmo motivo, Federico organizou um corpo 
de jovens «em 22 de abril de 1849, junto com seus colegas do conselho 
geral, uma associação de quarenta valentes»13 para ajudar àqueles que 
não era possível levar aos hospitais. E na seguinte assembleia geral, que 
ocorreu em 19 de junho, esses primeiros enfermeiros da Sociedade de 
São Vicente, «de quarenta passaram a ser cento e doze»14.

O panorama da cidade era tétrico; assim o descreve Ozanam em uma 
carta:

Ruas inteiras despovoadas em poucas noites, mas, ao mesmo tempo, 
a graça era colhida por todas as partes. […] Toda aquela gente queria 
morrer com o sacerdote ao lado. […] Era emocionante ver aqueles 
jovens que, impulsionados unicamente pela glória do Salvador, se ha-
viam desprendido dos braços de seus pais para dirigir-se aos bairros 
contaminados, para socorrer os enfermos e enterrar os mortos.15

— - —

12	  Bulletin de la Société de Saint Vincent de Paul, vol. 1 (1849), 250-252.

13	  Mons Baunard, o. c., capítulo 21.

14	  Ibidem.

15	  Cfr. Carta à senhora Soulacroix, de 6 de junho de 1849.
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Uma epidemia foi também a origem do ramo feminino da SSVP na Itá-
lia16. Em 1855, a cidade de Bolonha se viu afetada por uma grave epi-
demia de cólera. Os confrades faziam todo o possível para ajudar as 
famílias afetadas pela doença, fosse em suas casas ou nos hospitais. 
Contudo, devido a uma disposição da Regra da SSVP, não podiam auxi-
liar as mulheres solteiras, especialmente as jovens. Algumas parentes e 
amigas dos confrades, dirigidas por Celestina Scarabelli e encorajadas 
por Antonio Costa (presidente das Conferências na Itália), se ofereceram 
para garantir a assistência às mulheres doentes.

O comprometimento destas damas foi muito apreciado; Antonio, que 
não queria frustrar sua experiencia, propôs criar uma conferência de 
mulheres, a exemplo das dos homens. Assim, em 10 de janeiro de 1856 
foi celebrada a primeira reunião da conferência feminina, cujo número 
foi crescendo grandemente e estendendo-se não só por toda Itália, mas 
também pela França, Chile, Peru, Filipinas e em muitos outros países, 
recebendo anos depois o reconhecimento do papa Pio IX que, em um 
breve de 25 de fevereiro de 1875, outorgou a todas as conferências fe-
mininas, «tanto na diocese de Bolonha como em qualquer outra diocese, 
legitimamente erigidas e para ser erigidas, as mesmas indulgências já 
outorgadas às conferências masculinas, para que tal exercício produza 
frutos sãos e copiosos»17.

16  Em sua origem, a SSVP era uma associação só de homens.

17 Anônimo, “La Società Femminile di San Vincenzo de Paoli”, disponível na web 
http://www.sanvincenzoitalia.it/chi-siamo/origini/societa-femminile/
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A SSVP e a epidemia atual

A SSVP o, em sua Regra, indica: «A vocação dos membros da Sociedade, 
é seguir a Cristo, através do serviço aos que o necessitam. […] Nenhum 
trabalho caritativo é alheio à Sociedade. […] Inclui qualquer forma de 
ajuda destinada a aliviar o sofrimento ou a privação e a fomentar a dig-
nidade e a integridade humana, em todas as suas dimensões»18.

Em nossos dias sofremos o assédio de uma pandemia global que nos 
motiva a redobrar nossos esforços a favor dos que mais diretamente se 
veem tocados pela doença. Mas não só os doentes, aos quais se deve 
acompanhar e auxiliar material e espiritualmente (seguindo sempre as 
normas de higiene e segurança indicadas pelos especialistas), mas tam-
bém a todas as pessoas já afetadas pelas consequências da pandemia: 
desemprego, diminuição ou falta de recursos econômicos, pobreza em 
aumento que, sem dúvida, se verá agravada pela crise econômica mun-
dial que já se começa a vislumbrar.

O exemplo de São Vicente de Paulo, de nossos irmãos vicentinos dos 
primeiros tempos e de outros ilustres fiéis é um incentivo para enfrentar 
estes extraordinários desafios com força e criatividade. Sem dúvida, há 
muito o que os membros da SSVP podem fazer para aliviar as necessi-
dades dos milhões de seres humanos que desgraçadamente cairão na 
pobreza devido a esta pandemia.

Há muitas iniciativas que já estão sendo colocadas em prática, dentro da 
SSVP e da Família Vicentina, para melhorar a vida de todos os afetados.

Nosso Senhor Jesus Cristo, a Virgem Imaculada e São Vicente de Paulo, 
a quem desde nossas origens pedimos que protejam a Sociedade de 
São Vicente de Paulo, todas as pessoas assistidas por ela e, em geral, as 
obras que se realizam, nos acompanham neste caminho de caridade, 
que é o coração da fé e a esperança cristã.

18  Regra da Sociedade de São Vicente de Paulo (2003), nos 1.2 e 1.3.
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família vicentina

Santo Padroeiro na luta contra o coronavírus
Infovaticana apresenta Jean-Gabriel Perboyre, condenado à morte em Wuhan, China, como o san-
to padroeiro na luta contra o coronavírus. 

Jean-Gabriel Perboyre nasceu em 6 de janeiro de 
1802, em Le Puech (França), em uma família de cató-
licos devotos, sendo que seus pais lhe incutiram uma 
fé viva. Jean-Gabriel destacou-se por sua inteligên-

cia, sua grande piedade, e por seu amor por Jesus 
Cristo e pelos pobres.

Conhecendo a vida de São Vicente, ele sentiu um 
forte chamado e decidiu se juntar à 
Congregação da Missão, bem como 
de suprir a necessidade de espalhar o 
Evangelho ao povo chinês. Seu sonho 
se tornou realidade e, como o padre 
Paul, ele foi enviado ao império chinês, 
onde havia uma lei - em vigor desde 
1794 - proibindo a religião Cristã e con-
denando à morte todos aqueles que a 
praticassem.

No entanto, a fé de Jean-Gabriel fez 
dele um prisioneiro. Dizem que um sol-
dado, durante um interrogatório, per-
guntou-lhe: Por que você veio a China? 
Jean-Gabriel respondeu: “Sou europeu 
e vim espalhar a religião Católica e 
exortar os homens a fugir do mal e fa-
zer o bem”. Foi então que sua sentença 
de morte foi pronunciada e ele foi mar-
tirizado por asfixia em 11 de setembro 
de 1840.

Seus restos mortais foram devolvidos 
da China a França pelo Bispo Danicourt, 
sendo que foram sepultados na capela 
da Casa Mãe Vicentina, em Paris.

Em 2 de junho de 1996, o papa João 
Paulo II o canonizou. Reconhecido por 
seu martírio e virtudes heroicas, vá-
rios milagres foram atribuídos a ele, 
incluindo a cura de duas Filhas da Ca-
ridade.

Oremos, por meio da intercessão des-
te santo da Família Vicentina, pelo fim 
dessa pandemia que causou tantos da-
nos ao mundo.



24

família vicentina

Proteger os sem-abrigo
A Famvin International assina a declaração global de solidariedade e acção para proteger os 
sem-abrigo de COVID-19.

Mais de uma centena de associações assinaram esta 
declaração de estado global cujas medidas prioritárias 
são as seguintes:

1.	 Protecção das pessoas sem-abrigo, promovendo o 
acesso a alojamento seguro (que respeite e cum-
pra as normas que evitem o contágio), garantindo 
as necessidades primárias tais como o alimento e a 
higiene, proporcionando o equipamento necessá-
rio para a redução do risco (máscaras, vestimentas 
adequadas, etc)

2.	 Política de rastreio pró-activa e sistemática: Os 

testes Covid-19 são urgentemente necessários em 
abrigos e serviços a sem-teto, para separar os usuá-
rios positivos daqueles que não o são, a fim de con-
trolar a propagação do vírus; e testar os cuidadores 
que trabalham com estes grupos vulneráveis.

3.	 Manter as pessoas em habitação: É necessário pôr 
em prática soluções estruturais para o acesso à ha-
bitação, que se tornou, mais do que nunca, um im-
perativo de saúde pública.

Assine esta Chamada!

 https://covid19-protecting-screening-rehousing.com/
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Vinflix: uma nova e grande ferramenta de 
comunicação para a Família Vicentina

vinflix.net nasce como uma nova página web da Família Vicentina para armazenar videos 
que exploram criativamente o chamado vicentino de globalizar a caridade.

família vicentina

Dando continuidade ao que foi vivenciado durante 
o festival “Encontrando a Vicente 400”  realizado 
em Roma de 18 a 21 de outubro de 2018, nesta 
página web continuaremos contando histórias com 
o propósito de mudar nossa perspectiva sobre a 
pobreza.

A página estará disponível em 5 idiomas: inglês, es-
panhol, italiano, francês e português.

Na Família Vicentina temos a convicção de que os 
artistas podem provocar uma mudança positiva 

neste mundo. Por isso, VinFlix surge como a expres-
são criativa dos artistas que advogam pela globali-
zação da caridade. É uma parte integral do trabalho 
da Família Vicentina, em nome e em prol daqueles 
que lutam contra a pobreza em todas suas formas.

Nossa intenção é apoiar os contadores de histórias 
do século XXI e motivar o espectador com filmes 
que mudem nossa perspectiva sobre a pobreza em 
nossas comunidades, para partilhar o carisma atra-
vés da criatividade inspirada pela missão vicentina 
de globalizar a caridade.
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Andrés R. M. Motto, CM.
Consejero Espiritual Internacional de la SSVP

Meus caros Irmãos e Irmãs da Sociedade de São Vi-
cente de Paulo: Começo este artigo com uma lem-
brança. Fiz minha graduação em Teologia Moral na 
bela cidade de Madrid. Naquele período, tive vários 
assuntos interessantes. Hoje, gostaria de mencionar 
a Bioética I e a Bioética II. Foram dadas pelo Reden-
torista Francisco Javier Elizari Basterra. Desde aquela 
época, até hoje, continuo preocupado com questões 
de ética no mundo da saúde. 

Bem, agora somos afetados pelo coronavírus, que 
produziu uma rápida pandemia. Tenho lido muito 
sobre este vírus e sobre sua origem. No momento, 
muitas coisas parecem misteriosas e pouco claras. A 
única verdade é que está entre nós. 

Vejamos que Federico Ozanam conheceu várias epi-
demias. São Vicente de Paulo ainda mais. O Pai dos 
pobres, compartilhando as limitações da teologia de 
seu tempo, acreditava (como 90% dos crentes do 
século XVII) que a praga era um castigo divino. Hoje 
sabemos que não é. A pandemia não é a manifesta-
ção da ira de Deus por seu descontentamento com a 
humanidade. Porém, o importante é que nosso que-
rido Vicente e Frederico agiram em nome da popu-
lação em seus respectivos tempos. São Vicente fez 
duas coisas, por um lado sugeriu uma atitude sau-
dável de prudência para com aqueles que cuidavam 
dos doentes, ao mesmo tempo em que pedia para 
agir em favor daqueles que estavam infectados. Esse 
equilíbrio beneficente marcou o comportamento da 
Família Vicentina.  

Começar a fazer mudanças. Diante da Praça de São 
Pedro vazia mas, paradoxalmente, diante de milhares 
de pessoas que o acompanhavam ao redor do mundo 
a partir de suas telas, Francisco disse em 27 de março 

de 2020, enquanto dialogava com Deus: “Você nos 
chama para enfrentar este tempo de provação como 
um tempo de escolhas”. Não é o momento do seu jul-
gamento, mas do nosso julgamento: o momento de 
escolher entre o que realmente importa e o que não 
importa, de separar o que é necessário do que não 
é”. Vamos tentar fazer um “julgamento” de como um 
mundo deve ser depois da pandemia do coronavírus. 

Como deve ser a vida na Igreja? Por razões de espa-
ço, vou me concentrar na vida paroquial.  O Concí-
lio Vaticano II apela a que as paróquias sejam uma 
comunidade de comunidades. Na verdade, mais da 
metade delas são vistas com menos pessoas. Muitas 
pessoas já nem sequer conhecem a paróquia e, em 
muitos casos, não têm qualquer ligação com ela. Não 
acho que isso vai mudar radicalmente após o corona-
vírus, mas podemos dar alguns passos. 

Para continuar a ter importância, as paróquias devem 
ser a casa comum do povo ou do bairro. Para isso, 
e sem uma vocação monopolista, devem estar mais 
receptivas à função social em paralelo com a função 
espiritual. Chegou a hora das paróquias samaritanas. 
Sejamos nós, sacerdotes e fiéis, como o samaritano 
que ficou ao lado dos necessitados: ele curava, lim-
pava, levava para serem cuidados e pagava aos que 
cuidavam deles. A solidariedade como um ciclo com-
pleto de caridade. A SSVP tem uma longa tradição de 
colaboração com os pobres das paróquias, embora 
não exclusivamente. Podemos infundir fraternida-
de, alegria e colaboração paroquial. Os membros da 
SSVP também podem intervir como missionários de 
caridade. 

Tudo isso será valorizado por uma Igreja verdadeira-
mente sinodal. Isto é, onde as coisas são debatidas 

Serviço aos pobres na época do 
coronavírus e pós-coronavírus
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por todos, pensadas por todos e realizadas por to-
dos, além da existência de autoridades legítimas. O 
papel que os batizados da Igreja Católica farão me-
lhor, após esta pandemia, será a construção de uma 
“Igreja Sinodal”.

É oportuno que voltemos ao espírito do Concílio Va-
ticano II (não tanto ao pé da letra), que em vários 
casos já está ultrapassado. Um Concílio que está des-
congelando graças ao Papa Francisco. Esta crise deve 
nos levar a uma profunda mudança de mentalidade. 
Por enquanto podemos nos perguntar qual o papel 
que a SSVP desempenha e irá desempenhar? Jesus 
nos fez no batismo seus parceiros em seu programa 
de humanização da sociedade, seus colaboradores 
na extensão do Reino dos Céus. Ele nos fez “seu sal e 
seu fermento”.  Durante esta pandemia, milhares de 
membros da SSVP têm colaborado de forma admirá-
vel. Ou trabalhando diretamente em nossas ativida-
des, mas a maioria fazendo bem o seu trabalho de 
risco, que se tornou o seu apostolado. A todos eles o 
nosso reconhecimento e admiração.  

Como deve ser a política? Voltar ao “antes” seria um 
erro. Quando a pandemia de Coronavírus passar, não 
nos será permitido voltar à loucura anterior. Seria um 
descaso para com as milhares de pessoas que mor-
reram devido ao vírus. Mortos que Deus e nossos 
corações lamentam. Seria também uma ofensa para 
os milhares e milhares de pessoas doentes. Isso tam-
bém mostraria que não aprendemos a mensagem 
que essa pandemia nos deixou.  

Na política, acredito que poderíamos nos afastar do 
mundo hegemonizado pelo capitalismo selvagem, 
que cresce com a superexploração da natureza e a 
produção de miséria para a maioria da humanidade. 
A dura direita olha simpaticamente para este sócio 
que durante muito tempo foi seu inimigo. Também 
poderíamos nos distanciar da extrema esquerda que 
nega a liberdade e os direitos humanos, que condena 
publicamente o capital e depois se desespera de ficar 
rico quando não o enxerga.  

Proponho a possibilidade de intensificar formas mais 
moderadas e humanizadas de governo: centro-libe-
rais, centro-direita e um eco-socialismo. Em outras 
palavras, formas de governo mais democráticas e 

respeitosas. Onde a alternância ajuda a transparên-
cia, onde outro partido tem a grandeza de continuar 
os valiosos projetos que o governo anterior iniciou. 

Para fortalecer a cooperação, a interdependência de 
todos com todos, a solidariedade e um Estado sufi-
cientemente equipado para oferecer a possibilidade 
universal do tratamento do coronavírus. Devemos 
nos relacionar melhor com a Natureza, como guar-
diões da Vida. Precisamos de um “contrato social 
global”, pois problemas globais exigem uma solução 
internacional, acordada por todos os países. 

A SSVP, como associação internacional, pode colabo-
rar de diversas formas para que haja povos e gover-
nos mais sociáveis, fraternais, colaborativos e solidá-
rios. O tempo da competição deve terminar para que 
se torne o tempo da cooperação.

Logicamente, não podemos imaginar que as trans-
formações ocorram de um dia para o outro. É com-
preensível que a política e a produção queiram vol-
tar à lógica anterior, mas terão que passar por um 
processo de reconversão em que o fator ecológico e 
a responsabilidade social sejam incorporados... En-
quanto escrevo isto, paro e olho pela janela que me 
proporciona uma imagem da minha amada cidade 
de Buenos Aires. Aqui, no sul do sul, eu sou tomado 
pela pergunta: Será que essa mudança será alcança-
da? Realisticamente, as coisas muito provavelmente 
vão mudar em proporções pequenas. A inércia tem 
um peso enorme. Há uma saída ainda pior: uma vez 
terminada a pandemia, muitos grupos vão querer 
explorar mais fortemente as pessoas e a natureza, 

espiritualidade
Serviço aos pobres na época do 
coronavírus e pós-coronavírus

Papa João XXIII, 
conhecido por convocar o Concílio Vaticano II.
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buscando vingança pelo dinheiro perdido nestes me-
ses. Que tendência prevalecerá? Ou haverá várias? O 
ser humano é complexo, indecifrável, agindo às vezes 
movido pela benignidade, mas também pela feroci-
dade.

A pobreza. A “coronacrise” tem multiplicado a pobre-
za no mundo. Muitos por causa do desemprego. Ou 
seja, estamos em pior situação, não melhor do que 
antes. Ajudar aqueles que o coronavírus vai deixar 
nas margens terá que ser uma de nossas funções. Vi-
ver um dos textos evangélicos que mais caracterizam 
os vicentinos: “Tive fome e me destes de comer” de 
Mateus 25. Segundo o Evangelho, seremos examina-
dos sobre o amor, não sobre se fomos à missa muito 
ou pouco.

Esta crise vai exigir que a SSVP multiplique o aten-
dimento. Diante da fome e da miséria, dar comida, 
roupas, remédios, etc. é o mais urgente e prioritário. 
No entanto, para reconstruir o “buraco” que o coro-
navírus deixou, é preciso visar a divulgação. Ou seja, 

o desenvolvimento integral dos nossos necessitados. 
Com todos os tipos de atividades dignas: de oficinas 
ocupacionais a postos de trabalho. Desde contratos 
de aluguel até planos de habitação. Desde educar na 
fé até melhorar a qualidade educacional de nossas 
escolas. Estes são apenas alguns dos muitos exem-
plos que podemos dar. 

O Diaconismo no âmago da missão vicentina. Du-
rante este tempo vimos milhares de irmãos da SSVP 
usando máscaras, gel de álcool, sabão, tossindo nos 
próprios braços e mantendo distância social, enquan-
to levavam ajuda material e espiritual para a “carne 
de Cristo” que são os pobres. A SSVP tem feito isso 
durante a crise e devemos continuar fazendo até que 
o coronavírus seja totalmente derrotado. 

Desta forma, a SSVP seguindo Jesus e servindo aos 
pobres, será cada vez mais testemunha daquele que 
“passou pelo mundo fazendo o bem”. E aqueles que 
nos procuram dirão novamente: “olha como eles se 
amam”.

espiritualidade
Serviço aos pobres na época do 
coronavírus e pós-coronavírus
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Relatório da SSVP no Laos
Distribuição de alimentos para as famílias carentes durante 
a pandemia..

Seguindo um plano de ação, os membros da SSVP coletaram os dados 
das famílias de Vientiane que necessitam de apoio e se dividiram em 
grupos para distribuição de sacos de arroz e outros produtos alimen-
tícios.

Nos locais de difícil acesso devido a restrições do governo, eles rece-
beram apoio da igreja ou se reuniram em pequenos lugares onde era 
possível distribuir as contribuições. De qualquer forma, na maioria dos 
casos, essas doações foram entregues porta a porta, com o objetivo de 
reconfortar o coração dos mais pobres e conhecer a situação real de 
nossos irmãos e irmãs necessitados.

A distribuição começou de 19 a 21 de abril de 2020 por meio das Filhas 
da Caridade, com a distribuição de 20 sacos de arroz (20 quilos por 
saco, distribuídos a 20 famílias, juntamente com outros alimentos).

Entrega de alimentos por Vicentinos Laosianos à famílias necessitadas

noticias do mundo
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Em um segundo momento, de 24 a 27 de abril de 
2020, o grupo da SSVP continuou a apoiar as famí-
lias mais necessitadas.

Todas as pessoas presentes agradeceram muito 
pelo apoio recebido, desejando que todos os mem-
bros de São Vicente de Paulo permanecessem sãos 
e salvos para continuar seu serviço. Muitos desses 
grupos vulneráveis, especialmente as famílias mo-
noparentais, os que vivem na solidão, os idosos e as 
pessoas com deficiência, comentaram que a SSVP 
é a razão de sua esperança, uma vez que são seu 
apoio para superar a situação difícil que estão so-
frendo em suas vidas, agravada pela pandemia.

Os vicentinos do Laos dizem: “Não podemos mudar 
o mundo inteiro, mas podemos fazer algo simples 
para os outros”. Dessa forma, 108 famílias de 24 al-
deias diferentes receberam apoio da SSVP. 

Outra rodada de distribuição começou em 14 de 
maio de 2020, dia em que a SSVP distribuiu alimen-
tos para as famílias de Phon Sinuane Vientiane ví-
timas de um incêndio que queimou suas casas, de-
vido a um curto-circuito elétrico. Havia 7 famílias 
que perderam tudo depois desse infeliz incidente. 
Alguns foram capazes de ir para outras casas, com 
seus primos ou outros parentes, mas todos estavam 
em uma situação crítica.

Em 21 de maio, a equipe da SSVP realizou, em coor-
denação com as autoridades da aldeia, outra distri-

noticias do mundo

buição de arroz para famílias carentes em Nongda, 
Nonkeylek e Thongpong, distrito de Sikhouttavong. 
As distribuições foram feitas de casa em casa, tendo 
a oportunidade de conversar com as famílias para 
descobrir sua situação real e, assim, poder conti-
nuar a apoiá-las quando elas precisarem ou em um 
futuro próximo. Algumas famílias não apenas sofre-
ram com o confinamento, mas já eram muito po-
bres e não tinham renda regular para cobrir suas 
necessidades básicas. Ninguém as apoiava. Outras 
famílias trabalham nos templos para conseguir co-
mida, mas isso acontece ocasionalmente. Um total 
de 91 famílias em 25 aldeias receberam apoio du-
rante essa jornada.

Como conclusão, dizer que durante este período de 
pandemia os vicentinos do Laos aprenderam muitas 
coisas. Primeiro, eles estão vivendo a realidade e o 
sofrimento das pessoas carentes na linha de fren-
te. Segundo, eles têm reconhecido e fortalecido em 
seu trabalho como SSVP Laos. Toda vez que vão dis-
tribuir a ajuda, oferecem seu tempo sabendo que 
correm o risco de contrair o vírus, mas ainda conti-
nuam a servir famílias pobres e àqueles que preci-
sam do amor de Deus, acreditando e confiando que 
Ele os protegerá, a eles e a suas famílias. De fato, 
eles declararam: “Essa situação nos ensinou a co-
nhecer mais a Deus por meio de nossa experiência 
em encontrar famílias pobres. “O rei, respondendo, 
lhes dirá: Em verdade vos digo que, quando o fizes-
te a um desses meus irmãos pequeninos, a mim o 
fizestes.” (MT 25:40)

Relatório da SSVP no Laos
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EE.UU. - Arizona

Uma pequena Grande 
contribuição
Em uma carta endereçada à Sociedade de São Vicente de 
Paulo, um cheque foi anexado junto com uma nota.

Entre as embalagens recebidas com itens essenciais, foi encontrada uma 
carta. O endereço do remetente veio do complexo prisional em Floren-
ça, Arizona. Dentro estava um cheque e uma nota escrita em meia pági-
na: “Por favor, aceite esta doação de $10. Espero que ajude”. Assinado 
por John.

O diretor executivo, Steve Zabilski, está na instituição há 23 anos. Ele 
tem visto doações substanciais, mas esta carta o comoveu.

Isso o lembrou da parábola da oferenda da pobre viúva. Jesus estava 
pregando em Jerusalém, e a viúva, entre as doações mais substanciais, 
deu tudo o que tinha e colocou duas pequenas moedas nos cofres do 
tesouro. E Jesus disse a seus discípulos: “Em verdade vos digo que esta 
pobre viúva tem dado mais do que todas as outras. O povo dá de suas 
riquezas, mas ela, da sua pobreza, deu tudo”.

“Uma doação de 10 dólares é muito dinheiro para alguém que está na 
cadeia. Os presidiários ganham de 10 centavos a 3 dólares por hora. E 
apesar de todos os seus proble-
mas, este homem pensa nos 
outros...”, diz Steve.

Steve não conhece John ou o 
que ele fez, mas ele sabe sobre 
sua bondade, e planeja escre-
ver para ele para lhe dizer que 
sua doação é um exemplo para 
ele e outros seguirem.

 “Tudo isso nos ensina que, se 
escolhermos e se quisermos, 
podemos fazer um mundo me-
lhor, não importa qual seja a 
situação”, disse Steve.

noticias do mundo
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Irlanda

Você não está sozinho
A preocupação com o nível de ansiedade entre os alunos 
impulsiona o vídeo musical da SVP Juventude.

Membros da Sociedade de São Vicente de Paulo Juventude SVP, no 
Sudeste da Irlanda estavam tão preocupados com o nível de estresse 
e ansiedade entre seus companheiros durante as restrições do Co-
vid-19, que montaram um belo vídeo musical para transmitir a men-
sagem de que os jovens não estão sozinhos.

O vídeo tem como objetivo oferecer apoio aos estudantes de todo o 
país que estão se sentindo desanimados, preocupados ou ansiosos e 
os incentiva a falar sobre suas ansiedades e que a ajuda está à dispo-
sição deles.

O projeto foi apoia-
do por mais de 100 
jovens estudantes 
da SVP de todo o 
país que concor-
daram, sem hesi-
tação, em cantar 
juntos neste vídeo 
com os cartazes 
‘Você não está so-
zinho’.

O Programa SVP Ju-
ventude é um pro-
grama de desen-
volvimento para 
jovens, projetado 
para uso em grupos 
escolares/juvenis. 
O programa enfoca 
a ação social dentro do ethos e da missão da SVP. Aos jovens são 
oferecidas oportunidades de aprender sobre a SVP, Justiça Social e 
como se engajar na ação social de uma forma positiva e significativa.

A diretora Nacional de Desenvolvimento da Juventude da SVP, Becca 
Gallagher, disse que esta iniciativa #youarenotalone é um exemplo 
perfeito do nível de preocupação com o próximo que é gerado no 
Programa SVP Jovem.

Ver vídeo

noticias do mundo

https://youtu.be/VaY7BWNVy8U
https://youtu.be/VaY7BWNVy8U
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Líbano

Cuidados com as famílias 
e com os idosos
A SSVP no Líbano está redobrando seus esforços, fazendo todo 
tipo de entrega de gêneros de primeira necessidade e pacotes 
de alimentos p ara as casas das famílias mais necessitadas.

Nossa instituição, que acaba de celebrar seus 160 anos no Líbano, 
também trabalha incansavelmente em suas residências, que continuam 
a funcionar apesar de todas as circunstâncias, respeitando todas as 
condições de saúde, a fim de servir aos idosos e os manter em segurança.

noticias do mundo
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França

Ajuda Quarentena (Quarantaide): 
o diário de solidariedade 
dos voluntários da SSVP
Diante desta pandemia, a SSVP França criou uma nova forma 
de solidariedade, chamada “Quarantaide”, a revista de soli-
dariedade para voluntários.

Graças a esta iniciativa temos diariamente um testemunho, uma opi-
nião, uma dica dos nossos voluntários para manter o contacto com 
aquelas pessoas isoladas às quais estamos a prestar assistência (entrega 
de alimentos, contacto telefónico, correio, etc.)

Este diário proporciona também imagens para partilhar com o fim de 
promover ações que possam favorecer a luta contra o coronavirus.

Ver projeto
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https://www.ssvp.fr/actions/quarantaide/
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Canadá

Voluntários idosos que 
continuam confinados
Desde o início da pandemia, Ellen Schryburt e Jean-Marc 
Bougie, com mais de 70 anos de idade, de sua própria 
casa, arregaçaram as mangas para ajudar suas comunida-
des através de simples atos de bondade, que são os mais 
importantes.

Quando o governo pediu às pessoas que ficassem em casa, as famílias 
desfavorecidas de Saint-Léonard de repente perderam o acesso aos 
serviços da Sociedade de São Vicente de Paulo (SSVP). Confinada à 
sua casa, Ellen Schryburt, que desde jovem esteve envolvida em sua 
comunidade e serviu como presidente da SSVP à nível nacional, tomou 
as rédeas da situação em suas próprias mãos. No espaço de poucos 
dias, a Presidente da SSVP em Saint-Léonard metamorfoseou a forma 

noticias do mundo
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como a organização trabalha para ajudar as famílias 
necessitadas: toda a cadeia foi redesenhada para 
continuar fornecendo as famílias; medidas de dis-
tanciamento foram introduzidas; e listas de chama-
das e rotas de entrega foram estabelecidas. 

Segundo Ellen Schryburt, a situação de pobreza no 
bairro é multi-facetada: refugiados, mães solteiras, 
beneficiários de assistência social, casais de idosos 
que não conseguem mais lidar com isso, e assim 
por diante. A pandemia da COVID-19 é uma crise de 
saúde sem precedentes. 

“Muitas pessoas querem ser voluntárias, porque 
não estão trabalhando, mas talvez queiram ser vo-
luntárias nos fins de semana ou à noite”. E talvez 
isso os faça sentir-se bem com as pessoas necessi-
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tadas. “diz Ellen Schryburt.

Aos 70 anos, Jean-Marc Bougie sempre foi reconhe-
cido em sua comitiva por seus talentos culinários. 
Desde o início da crise do COVID-19, ele não traba-
lha mais no fogão, e sim no telefone. Ele faz ligações 
para pessoas socialmente isoladas três ou quatro 
dias por semana para ter certeza de que elas estão 
passando bem. Apesar da situação precária de mui-
tas pessoas, o septuagenário diz estar animado com 
as histórias que ouve.

“Eles me dizem o que está acontecendo, como eles 
se sentem. Há muita empatia nas trocas, muita par-
tilha. Alguns são deficientes visuais, têm dificuldade 
de locomoção, têm doenças ou estão isolados, diz o 
Sr. Bougie.

Canadá
Voluntários idosos que 
continuam confinados
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Espanha - Melilla

A Conferência da Virgem 
da Luz continua servindo 
mais de 400 famílias
“Não queríamos permanecer impassíveis perante 
a atual situação social de necessidade”.

Desde que o estado de alarme foi declarado em todo o território nacional, 
a Conferência da Virgem da Luz, de acordo com o espírito vicentino que nos 
move e apesar do confinamento decretado, não quis ficar impassível peran-
te a situação social de necessidade observada. Desde então, começamos a 
trabalhar para tentar ajudar dentro das nossas possibilidades.
   
Para os idosos
No apartamento de residência temporária da SSVP para idosos, foram to-
madas medidas sanitárias para fornecer aos trabalhadores do Centro, o 
material necessário para proteção própria e também dos nossos idosos. Fe-
lizmente e graças ao profissionalismo, dedicação e empenho dos trabalha-
dores, os idosos, até agora, estão isentos do vírus, na esperança de que Deus 
continue a nos ajudar para que esta situação se mantenha na mesma linha.

noticias do mundo
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Para aqueles que lutam para se recuperar dos vícios
As pessoas que recebemos no Projeto Homem estão 
sendo atendidas graças a meios telemáticos, possibili-
tando assim, um acompanhamento completo. Conti-
nuam contando com a ajuda dos nossos psicólogos e 
terapeutas. Esperamos uma evolução favorável, que 
sintam o apoio necessário nestes momentos difíceis e 
que nunca fiquem sozinhos.

Para as famílias que estão passando por dificuldades
No deposito de Alimentos observamos um certo au-
mento do número de famílias que necessitam ajuda, 
devido ao aumento do número de desempregados e às 
dificuldades que muitos trabalhadores independentes 
estão atravessando. Isto desencadeou um aumento da 
procura de produtos de primeira necessidade. Entre as 
famílias que atendemos, temos muitas com um elevado 
número de filhos.

noticias do mundo

Rede de Caridade
É importante salientar a grande colaboração e a ajuda 
incondicional do Banco Alimentar de Melilla, que pôs à 
nossa disposição todos os meios técnicos para poder re-
alizar as nossas entregas de alimentos, tendo auxiliado 
até agora, cerca de 400 famílias carentes.

Através da Sociedade de São Vicente de Paulo, levamos 
os alimentos para as casas das famílias, com o apoio de 
todas as instituições públicas, que nos agradecem e re-
conhecem o trabalho que temos feito a partir do nosso 
deposito alimentar.

Nos sentimos orgulhosos do trabalho vicentino que está 
sendo desenvolvido em Melilla. Estamos a assumindo 
alguns riscos, que consideramos como uma forma de 
serviço à Sociedade de São Vicente de Paulo.

Espanha - Melilla
A Conferência da Virgem da Luz 
continua servindo mais de 400 famílias
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Nova Zelândia - New Plymouth

A Epidemia Covid-19
A pandemia do COVID tem se alastrado sobre nós desde 
o início de 2020. No início, parecia furtiva e invisível. Tudo 
estava distante, acontecendo com pessoas no exterior, em 
outros continentes, de maneira que parecia uma realidade 
distante, vaga.

Foi então que nos atingiu como um trem de carga. A saúde e a seguran-
ça passaram a ocupar o centro das atenções ao lidarmos com a realida-
de de permanecermos ativos e continuar a ajudar os pobres em nossa 
comunidade.

Na prática, a história foi mais ou menos assim: quando as escolas vol-
taram e nossa base de voluntários estava mais uma vez disponível, 
voltamos a ofertar as refeições comunitárias semanais. O COVID já es-
tava sendo alvo de manchetes na China e em outros países asiáticos. 
Sabíamos que tínhamos de ter cuidado, prestando especial atenção à 
saúde e segurança na preparação e também durante à distribuição das 
refeições. Luvas, higiene das mãos, sabão e toalhas limpas foram nosso 
primeiro foco, sendo que nossos assistidos foram convidados a lavar as 
mãos antes de entrar na sala de jantar.

noticias do mundo
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Durante as duas primeiras sema-
nas, o Whare Kai (nossas “aulas” 
de culinária com as mães de fa-
mílias jovens) funcionou normal-
mente. Para as mães que tentam 
manter as famílias minimamente 
unidas, uma epidemia em um lu-
gar distante quase não desperta 
interesse.

Quanto à mobília, nossa loja de 
móveis estava vazia em fevereiro. 
Depois de um grande esforço para 
aumentar o estoque, os galpões 
voltaram a se encher, a ponto de precisarmos fazer 
uma “triagem” para otimizar o espaço dos galpões. 
Estávamos esperando por algumas grandes entregas 
em resposta às solicitações de nossos assistidos, po-
rém tudo mudou assim que o primeiro caso chegou 
à Nova Zelândia.

Quando você faz algo semanalmente, não há muito 
tempo para mudar as coisas quando sua atividade 
envolve mais ou menos 60 voluntários e ainda mais 
assistidos. Mas fizemos as mudanças e nossos assis-
tidos ficaram gratos por elas, entendendo completa-
mente a necessidade de fazê-lo e preocupados com 
sua própria segurança e de seus familiares. Com as 
refeições comunitárias, a princípio pedimos aos co-
zinheiros que fornecessem comida como sempre. 
Nós colocamos a comida em pratos biodegradáveis, 
embalamos as refeições prontas e abrimos as portas, 
admitindo os assistidos um de cada vez e dando-lhes 
uma refeição para levar. Para nossa surpresa, os nú-
meros dos restaurantes haviam diminuído em mais 
da metade (de cerca de 40 para 17). Parecia que a 
notícia já havia se espalhado e as pessoas estavam 
em casa. Na semana seguinte, a Igreja havia proibido 
aglomerações e o salão ficou indisponível. Decidimos 
encerrar as refeições novamente e servi-las em nos-
sa van. No entanto, antes que isso acontecesse, teve 
início o lockdown.

Com o Whare Kai, entregamos os ingredientes das 
refeições e as receitas para as mães, para que elas 
pudessem cozinhá-las em suas próprias casas. Isso 
funcionou bem por duas semanas, até o início do lo-
ckdown.
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Como muitas Conferências da SSVP, a maioria de nos-
sos membros e voluntários tem mais de 70 anos. Isso 
reduziu drasticamente a nossa capacidade de agir. 
Apesar disso, conseguimos realizar algumas ativida-
des de “ajuda” usando membros de nossa equipe de 
voluntários com menos de 70 anos. Entregamos mó-
veis para as pessoas em necessidade. Um de nossos 
voluntários (um pai, com a ajuda de seus filhos ado-
lescentes) conseguiu fazer isso. Eles estão, é claro, 
todos na mesma “bolha” (círculo de convívio). Outro 
voluntário com menos de 70 anos entregou alimen-
tos congelados dos congeladores da SSVP ao banco 
de alimentos local. Com a ajuda da Defesa Civil, o 
banco de alimentos fez entregas para pessoas que 
conhecemos e que sabíamos que precisavam.

Providenciamos transporte até o hospital para uma 
pessoa que precisava de tratamento urgente. Tam-
bém enviamos uma mensagem para todos aqueles 
que ajudamos a fim de verificar se estão OK, e tam-
bém aconselhamos nas situações em que se fez pos-
sível fazê-lo. Tivemos nossa reunião mensal via Zoom 
e planejamos nossa próxima reunião da área usan-
do a mesma tecnologia. Quando tudo isso acabar, o 
mundo terá mudado e muitas dessas mudanças se-
rão para sempre. Temos que “ir com a mudança”, e 
saber acolhê-la.

A história e a longevidade de São Vicente de Paulo, 
como organização, devem nos inspirar e prover espe-
rança. Somos uma das organizações sociais mais anti-
gas. Vamos orar por inspiração, coragem e resiliência 
enquanto enfrentamos os próximos acontecimentos 
dessa dramática situação em tela.

Nova Zelândia - New Plymouth
A Epidemia Covid - 19
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Chile

Educação à distância, outro 
desafio da pandemia
Devido à súbita suspensão das aulas presenciais para to-
das as escolas do país, a rede educacional ‘Red Educacional 
San Vicente de Paul’ elaborou um esquema de ensino em 
casa, com o objetivo de garantir o aprendizado para todos 
os alunos.
O plano para esta estrutura procura garantir o acesso ao aprendizado 
para todos. “Um dos nossos principais desafios é conseguir progresso 
para todos, de alguma forma, sabendo que o retorno exigirá um comple-
xo nivelamento dos estudos”. Nesta nova realidade, sabemos que é difí-
cil para todos ter acesso as matérias ou mesmo poder realizar as tarefas 
e atividades no ritmo indicado. Nos adaptando ao esforço das famílias 
e das possibilidades reais, temos limitado as demandas ao estritamente 
necessário”.

Eles tiveram que fazer adaptações curriculares nas quais as matérias 
dos cursos de matemática, línguas, ciências e história foram definidas 
como prioritárias. Também foram fortalecidos os canais de comunicação 
digital, o planejamento tutorial pelos professores, o acompanhamento 
permanente da implementação 
das atividades, entre outras me-
didas. Além disso, em cada escola, 
foram entregues cadernos, livros, 
guias e fichas de orientação para 
as famílias dos alunos do ensino 
fundamental. 

Uma rede de caridade
A pandemia não só gerou preocu-
pação acadêmica na Rede de Edu-
cação, como também uma crise 
econômica derivada da emergên-
cia sanitária. Desde março, a Área 
de Treinamento da Rede Educativa 
vem liderando uma campanha de 
solidariedade através da doação 
de cestas de alimentos não pere-
cíveis para as famílias das escolas 
mais necessitadas.

noticias do mundo
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Quênia

Enfrentar a doença, a fome 
e o desemprego
A SSVP Quênia está apoiando a 1.000 famílias vulneráveis 
através de alimentos e material sanitário e, ao mesmo tem-
po, busca soluções diante do drama das crianças de rua e o 
alto número de desempregados.

Em decorrência da crise sanitária do COVID-19 e as dificuldades econó-
micas que foram geradas nesta pandemia, a SSVP no Quênia enfrenta 
uma solução muito difícil.

A meados de abril, as Conferências locais ficaram praticamente sem re-
cursos para repartir com as famílias necessitadas que, cada vez mais, 
se encontravam em uma situação mais desesperadora, castigadas pela 
fome e desemprego.

Foi neste momento, quando o Conselho Superior do Quênia decidiu 
solicitar ajuda ao Conselho Geral Internacional da SSVP, que destinou 

Distribuição de  alimentos e material sanitário para as famílias mais vulneráveis

noticias do mundo
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fundos atribuídos a este país após uma importante 
doação, recebendo uma quantia inicial de 37.000 € 
para ajudar 1.000 famílias em todo o país.

A gestão desta ajuda económica está centralizada no 
Conselho Superior do Quênia, que permitiu a todas 
as Conferências que selecionem as famílias necessi-
tadas do seu entorno e busquem lojas e armazéns 
que contemplem o pagamento via “dinheiro movil”, 
uma forma de transação eletrônica pela qual se pode 
comprar os lotes de comida necessários de uma for-
ma rápida e eficaz, deixando que os vicentinos a nível 
local tenham apenas que se preocupar com as solici-
tações de pedidos e a divisão entre as famílias.

A colaboração da Igreja está sendo muito importan-
te. Todos os alimentos são abençoados pelo sacer-
dote antes da divisão y, os párocos, vendo o trabalho 
das Conferências, decidiram unir-se a SSVP e colabo-
rar com os fundos de suas paróquias.

A maioria das famílias receberam um lote de alimen-
tos básicos (farinha, milho seco, feijão, arroz, óleo) e 
também produtos de higiene, como desinfetantes e 
sabão. Calcula-se que estes lotes servirão para man-
ter essas famílias por um período de 3 a 4 semanas, 
momento em que se realizará a segunda entrega, 
com as mesmas características.

Entretanto, a preocupação da SSVP no Quênia não 
está somente em cobrir a falta de alimento. Por um 
lado, muitas famílias solicitam ajudas e iniciativas 
para a recessão no mercado de trabalho e assim al-
cançar a solução sustentável diante da falta de re-
cursos. Por outro lado, o inverno acaba de começar 
neste país africano e, se não se atua, o frio e a fome 
atingirão as crianças sem moradia que vivem pelas 
ruas.

Fonte: Informe de ajuda frente ao Covid19
Urbanus Muthai
Presidente Nacional de da SSVP em Quênia

noticias do mundo
Quênia
Enfrentar a doença, a fome 
e o desemprego
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Brasil

Rede de Caridade
Cuidar de quem cuidou de nos!

A Rede de Caridade é uma campanha nacional para integrar pessoas de 
boa vontade no cuidado e apoio aos 34 mil idosos que moram em Lares 
pertencentes à Sociedade de São Vicente de Paulo (SSVP).

Lançada em abril deste ano, a iniciativa se torna necessária por causa 
das dificuldades decorrentes ao Covid-19. Como medida de proteção 
aos idosos, que são o principal grupo de risco, os Lares da SSVP estão 
temporariamente de portas fechadas à visitação. E, somado aos proble-
mas sociais da pandemia, as doações diminuíram drasticamente. 

O dinheiro das doações será usado de modo emergencial para auxiliar 
os cerca de 600 Lares de 
Idosos da SSVP, garantin-
do que não faltem alimen-
tação, remédios, itens de 
higiene, equipamentos de 
segurança e cuidado.

O Presidente Geral Inter-
nacional, por ocasião des-
ta campanha, agradeceu 
ao Conselho Nacional do 
Brasil pela criatividade e 
o uso de ferramentas de 
crowdfunding (financia-
mento coletivo) em favor 
dos mais de 34 mil idosos 
que estão sendo atendi-
dos nas 600 residências da 
SSVP distribuídas em todo 
o território nacional”. 

de las más de 34.000 per-
sonas mayores que están 
siendo atendidas en las 
600 residencias de la SSVP 
distribuidas por todo el 
territorio nacional” 

noticias do mundo
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Graças à generosa resposta dos Conselhos Nacionais ao apelo 
do Presidente Geral para o Fundo de Solidariedade Interna-
cional (FIS) foram recebidos, até o momento, 324.713 euros.

Objetivo do apelo. Ir um pouco mais longe
Continuamos necessitando de apoio e esperamos que, graças à sua ines-
timável ajuda, as doações continuem a chegar até o objetivo de 500.000, 
o que permitiria atender, pelo menos a um nível básico, a grande maio-
ria dos pedidos urgentes de assistência da Covid19 . 

A ajuda já está a caminho
Mais de 70.000 euros para fundos de emergência (entre 1.000 e 10.000 
euros) já foram enviados para 24 países e territórios: 11 países na África, 
5 países nas Américas e Caribe, 6 países e territórios no Oriente Médio 
e 1 país na Oceania. Outras doações estão sendo processadas e serão 
enviadas o mais rápido possível, ao mesmo tempo que continuamos a 
receber mais solicitações.

O primeiro passo, material sanitário e produtos alimentícios 
Nesta primeira etapa, os Vicentinos fornecem principalmente kits de 
proteção individual (máscaras, luvas, higienizadores de mãos), mas de-
vido ao confinamento e restrições impostas em toda parte, a fome já 
está atingindo duramente e a pobreza está aumentando, portanto a as-
sistência alimentícia também está no centro das preocupações e ações 
dos Vicentinos. 

Relatório 
trimestral 

sobre os países 
beneficiários 

do Fundo 
Covid-19

Juntos, 
podemos superá-lo

noticias do mundo
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A Covid19 se soma a outros desastres 
Infelizmente, a crise da Covid19 é, em muitos lugares, apenas um agra-
vamento de situações extremas. Os desastres não são interrompidos 
pelo aparecimento do vírus. Na verdade, a Sociedade de São Vicente de 
Paulo está combatendo os efeitos do Furacão Amphan em Bangladesh e 
na Índia. O ciclone Harold devastou várias ilhas, e a temporada de ciclo-
nes mal começou na região da Ásia/Pacífico. 

Outro exemplo é a situação no Oriente Médio, que continua a sofrer 
desesperadamente com os efeitos da guerra nesta área. O Líbano se en-
contra em estado praticamente saturado. No Sul do Sudão, na República 
Democrática do Congo e na República Centro-Africana, guerras civis e 
ataques terroristas tornam o trabalho da Sociedade ainda mais impres-
cindível do que nunca. Na América Latina, os vicentinos da Venezuela e 
do Chile estão tentando ajudar em meio a uma tremenda crise social e 
econômica. 

A generosidade que constrói uma rede de caridade eficaz 
O 16º Presidente Geral da SSVP, consócio Renato Lima de Oliveira, ex-
pressa sua gratidão a todos aqueles que contribuíram para o Fundo 
Especial Covid-19 desde o início da pandemia e ressalta que “todas as 
doações são igualmente valiosas, independentemente da quantia, pois 
todos oferecem o que podem”. O importante é o gesto de caridade que 
mostra quem realmente somos, essa grande rede de solidariedade e 
amor entre as pessoas. Meu agradecimento também a todos os Vice-
-Presidentes Territoriais, que estão sendo muito ágeis na obtenção de 
recursos e pedidos de ajuda”.

“Juntos, podemos vencê-la”
Este é o lema deste apelo e uma das principais lições que a Covid19 nos 
ensinou, uma tragédia na forma de uma pandemia que já atacou mais 
de 188 países. Sem você não podemos derrotá-la. Ajude e faça parte 
dessa grande cruzada contra o coronavírus!  
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Todas as doações são 
igualmente valiosas, 
pois todos oferecem 
o que podem.

Relatório trimestral 
sobre os países beneficiários 
do Fundo Covid-19

Clique aqui para participar

O importante é o 
gesto de caridade 
que mostra quem 
realmente somos, 
essa grande rede de 
solidariedade e amor 
entre as pessoas. 
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COVID-19
Jovens vicentinos compartilham

caridade e esperança
o Comitê Internacional da Juventude apresentará um relatório sobre as diferentes inicia-
tivas empreendidas pela Juventude Vicentina em resposta à pergunta: O que a Juventude 
SSVP está fazendo para combater os efeitos da Covid-19?

juventude

Nesta primeira edição, vamos mostrar a iniciativa da 
Comissão de Jovens do Conselho Central São Lucas, 
área do Conselho Metropolitano de Belo Horizonte, 
que pertence ao Conselho Nacional do Brasil, que será 
apresentada pelo confrade Müller Coelho de Macedo, 
atual coordenador desta Comissão de Jovens.

Iniciativa: 
Ação Vicentinar com os moradores de rua
Público Alvo: 
Moradores de ruas
Responsável: 
Comissão de Jovens Conselho Central São Lucas
Brasil

Leia a seguir a origem da iniciativa e como eles reagi-
ram com a chegada da pandemia do Covid-19:

A Comissão de Jovens do Conselho Central São Lucas, 
sensibilizada com a situação que vivem os moradores 
de rua da cidade de Belo Horizonte/Brasil, e queren-
do cumprir com suas funções de: recrutar e reavivar 
o carisma vicentino, aderiu à ideia da conferência de 
jovens São João Paulo II e desenvolveu a ação chama-
da “Vicentinar”. 

De acordo com o coordenador da comissão de jo-
vens, confrade Müller, como eles não conseguiam de 
imediato garantir a promoção dos Mestres e Senho-
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juventude

res em situação de rua, buscavam oferecer um pouco 
de cuidado, na tentativa de amenizar o impacto cau-
sado pelo descaso social.

A ação intitulada “Vicentinar”, corresponde para 
estes Jovens Vicentinos, um verbo de ação somado 
com carisma vicentino, era preciso fazer alguma coi-
sa, e eles foram lá e fizeram. No começo entregaram 
70 refeições quentes às pessoas que vivem nas ruas. 
Até antes da pandemia, o número chegou à marca de 
200 refeições entregues, uma vez por mês.

Confrade Müller nos conta que enxerga nesta ação 
uma possibilidade também de recrutar mais jovens 
para as conferências, pois muitos se sentem sensi-
bilizados pela atitude dos vicentinos e querem co-
nhecer mais de perto como tudo funciona. Além de 
integrar os jovens vicentinos com os demais vicenti-
nos do Conselho Central, pois para a preparação das 
refeições conta com a ajuda dos demais vicentinos 
da área e também de outros ramos da Família Vicen-
tina. Todo preparo dos alimentos é realizado nas ca-
sas de voluntários, bem como todas as doações são 
conseguidas por meio de arrecadações no bairro, nas 
igrejas e com muitos voluntários.

Com a chegada da pandemia do Covid-19, os jovens 
se viram num desafio ainda maior: manter a ativi-
dade, respeitar as normas sanitárias de higiene e o 
isolamento social, bem como as orientações das lide-
ranças vicentinas. 

O que para muitos poderia ser motivo para suspen-
der a ação, para estes jovens foi mais um impulso de 
fazer acontecer o Carisma Vicentino. Decidiram por 
continuar, pois sabiam que muito mais pessoas pre-
cisavam daquelas refeições e que a solidariedade de 
fato vencerá a pandemia.

Por conta da pandemia, a ação passou a ser 1 vez por 
semana e não mais 1 vez por mês, ou seja, aumen-
taram a rotina de trabalho, em vez de 200 refeições, 
passaram para 550 refeições no mês. Contam com 50 
vicentinos e voluntários, sendo a maior parte jovens.

Tomando os devidos cuidados solicitados pelos ór-
gãos públicos de saúde e orientações dos dirigentes 
vicentinos, eles saem pelas ruas da cidade com más-
caras de proteção, luvas e produtos de higiene para 
entregar as refeições quentes, minimizando assim, os 
efeitos da pandemia com os moradores de rua.

Atualmente, a Comissão de Jovens 
é formada por 5 jovens membros, 
cada um com uma responsabilida-
de. E é esta comissão a responsá-
vel por integrar as demais confe-
rências juvenis do Conselho nas 
atividades que realizam.

“A caridade é o samaritano que 
derrama o azeite sobre as feridas 
do caminhante que foi atacado”, 
a juventude vicentina encontra 
Deus na pessoa do Pobre com 
ações concretas, e guiados por 
São Vicente de Paulo que nos 
pede para “amar a Deus com o 
suor do rosto e com a força do 
braço”, e são com estas convic-
ções que a Comissão de Jovens do 
Conselho Central São Lucas, vem 
compartilhando Caridade e Es-
perança e respondendo efetiva e 
concretamente para combater os 
efeitos da pandemia.

Jovens vicentinos compartilham 
caridade e esperança

Comissão de Jovens do Conselho Central São Lucas
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juventude

Celebração do Dia Internacional 
da Juventude Vicentina
No dia 4 de julho, os jovens da SSVP de todo o mundo cele-
braram o Dia Internacional da Juventude da SSVP.

Neste ano, por conta da pandemia do Covid-19, os jovens foram motiva-
dos a celebrarem o seu dia internacional de forma online, por meio das 
redes sociais e diversas ferramentas de comunicação virtual.

O tema escolhido este ano para reflexão, foi “Jovens Vicentinos: com-
partilhando Esperança e Caridade”, sobre este tema, o confrade Willian 
Alves, vice presidente internacional para Juventude, Crianças e Adoles-
centes destacou em sua carta dirigida a todos os jovens vicentinos: “os 
jovens da SSVP devem ser canais de Esperança neste tempo de incerte-
zas e também sinais da Caridade, assumindo seu protagonismo e jamais 
esquecendo dos Pobres, os que mais precisam da atuação juvenil neste 
tempo de pandemia.”

O presidente geral, confrade Renato Lima também escreveu uma car-
ta carinhosa aos jovens vicentinos, nela o 16º presidente geral destaca: 
“Sem os jovens, nossas regras caducam, nossos procedimentos enferru-
jam, nosso vigor se abranda, nossa alegria se apaga, nossa caridade se 
mecaniza. A presença dos jovens nas fileiras vicentinas é fundamental 
para a sobrevivência da nossa instituição.”

Iniciativas de vários países movimentaram o dia 4 de Julho no meio Ju-
venil Vicentino, tais como: 

•	 Concurso de Fotografia na Índia

•	 Postagem nas redes sociais Pequenos Vídeos e Mensagens de Espe-
rança no Canadá, Colômbia, Brasil, Itália, Líbano, Singapura, Venezue-
la, Inglaterra e Escócia.

•	 Encontro de jovens latino-americanos promovidos por 20 países da 
América 2 e América 3

•	 Intercâmbio online juvenil promovido por 5 países da Ásia 1 e África 3

•	 Encontros virtuais de jovens promovido pelo Brasil, África do Sul, Ni-
géria, Kenya, Índia, Líbano, Estados Unidos, Myanmar

•	 Eucaristia online promovido por Jovens da Indonésia, Honduras, Por-
tugal

Sem os jovens, nossas 
regras caducam, 
nossos procedimentos 
enferrujam, nosso 
vigor se abranda, nossa 
alegria se apaga, nossa 
caridade se mecaniza.

A presença dos jovens 
nas fileiras vicentinas 
é fundamental para 
a sobrevivência da 
nossa instituição.
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juventude

•	 Momentos de oração e reflexão com jovens da Micronésia e Sri Lanka

•	 Envio de Cartas aos profissionais de saúde pelos jovens da Guatemala

•	 Arrecadação e Distribuição de alimentos e produtos de higiene pelos 
jovens da Gana, Zâmbia e Serra Leoa, Nova Zelândia, Austrália

•	 Confecção de estilos de roupas para arrecadação de fundos pelos jo-
vens da Serra Leoa

Em todas as iniciativas, promovidas pelos diversos Conselhos, foram 
possíveis identificar o protagonismo dos jovens vicentinos, assumindo 
de forma muito especial seu papel de agente transformador de vidas, 
como pontes de Esperança e Caridade. 

O comitê internacional de jovens, avalia como positiva e bem sucedida a 
comemoração do dia 4 de julho deste ano, mesmo com todas as particu-
laridades impostas pela pandemia, e desta a exortação da importância 
dos jovens na instituição, conforme se lê na carta do vice presidente 
internacional para juventude: “Precisamos de Jovens líderes, jovens que 
assumam a responsabilidade nos diversos Conselhos e Comitês, jovens 
que se posicionem em favor dos Pobres, jovens que estejam semanal-
mente nas conferências (fisicamente ou virtualmente) fazendo a opção 
de mudar a realidade de pobreza das famílias que precisam de nós. A 
SSVP não precisa de apenas jovens que façam relatórios uma vez por 
ano, a SSVP precisa de jovens com voz, com ação, com coragem, com 
ousadia, com alegria, com compromisso de continuar a missão iniciada 
por Frederico Ozanam e seus companheiros. A SSVP precisa de você Jo-
vem!”

Por fim destacamos aqui os 4 conselhos deixados pelo confrade Willian 
Alves a todos os jovens vicentinos, ao final de sua carta, conselhos estes 
que devem ser vividos todos os dias:

•	 I – Vivam a alegria que é própria dos jovens cristãos.

•	 II – Vivam a caridade que é tão necessária para os membros da SSVP.

•	 III – Vivam a ousadia que pertence aos seguidores de Frederico Oza-
nam.

•	 IV – Vivam o amor à Eucaristia que pertence àqueles que tem o beato 
Frassati como seu patrono.

Precisamos de 
jovens líderes, jovens 
que assumam a 
responsabilidade nos 
diversos Conselhos 
e Comitês.

Celebración del Día Internacional 
de la Juventud Vicentina
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Perguntamos para alguns jovens, “Por que é importante para a SSVP 
celebrar o Dia Internacional do Jovem Vicentino?”, vejam os comentá-
rios

 “Os jovens merecem um dia em que possamos nos sentir ainda mais 
orgulhosos por ter essa bela vocação. As grandes ideias nem sempre 
vêm da experiência, elas podem vir de uma mente que está apenas co-
meçando sua jornada. Portanto, a juventude é muito importante para a 
SSVP.” (Demi Margarita – México)

“A importância de celebrar a “Jornada Internacional da Juventude” 
para a SSVP reside na importância fundamental de comemorar aqueles 
que, em muitos casos, são a força motriz por trás das sociedades em 
diferentes países; que, inspirados pelos sete primeiros fundadores, 
também jovens, ajudam milhares de irmãos em situações muito po-
bres.” (Alexis Santacruz – Paraguai)

Acredito que devemos reconhecer o Dia da Juventude da SSVP. Signifi-
ca que os jovens são uma parte significativa dessa sociedade e devem 
ser lembrados disso e também incentivar outros jovens a ingressar 
nessa sociedade. Não há futuro sem os jovens, o bastão deve ser pas-
sado a eles para que essa sociedade continue (Kizzy Julien – Trinidade e 
Tobago)

Eu acredito que é importante celebrar o dia internacional da juventude, 
porque mostra e fortalece a juventude do mundo. Mostrar solidarieda-
de e unidade em tempos de luta. Somos um povo unido sob a égide da 
SSVP, nossas amizades são e serão duradouras. Vamos nos apoiar e nos 
abraçar abertamente, sem preconceitos.Que nos cerquemos de pesso-
as afins e amáveis do mundo. (Ruairi - Ireland)

juventude
Celebración del Día Internacional 
de la Juventud Vicentina



52

Celebrar a juventude na SSVP é reafirmar o compromisso do jovem 
com sua comunidade, uma tarefa de se doar e ser um reflexo da espe-
rança. Neste dia, celebramos os meios pelos quais centenas de pessoas 
se realizam e crêem que podem progredir: nós, jovens, somos esperan-
ça. (Aáron Galindo – Honduras)

 A comemoração do Dia do Jovem deve ser celebrada com grande 
incentivo e alegria, pois isso me move e me motiva, já que com muito 
pouco você pode fazer as pessoas muito felizes e com um pequeno 
gesto, podemos mudar o mundo. (Inma – Espanha)

 
Como a SSVP está em todos os continentes, em diferentes fusos horá-
rios, celebrar o dia internacional da juventude significa que, ao longo 
de todo o ciclo diário de 24 horas, as obras de bom coração motiva-
das por Frederico Ozanam, estão sendo bem realizadas. E, reconhe-
cer que muitos outros jovens estão comprometidos em todo o mun-
do, nos impulsiona a seguir em frente. (Zisse – Gana)

O Dia Internacional do Jovem Vicentino é um momento de reafirmar 
o protagonismo  da juventude vicentina que, desde a origem da SSVP, 
vem desenvolvendo ações  sociais efetivas, possibilitando aos assistidos 
das conferências a conjugarem o verbo esperançar, e assim  consegui-
rem sonhar, almejar e a traçar novas perspectivas de vida pautadas na 
dignidade humana. Somos os herdeiros dos precursores Bem Aventu-
rado  Frederico Ozanam, São Vicente de Paulo  e do Beato Pedro Jorge 
Frassati, que através dos exemplos e os ensinamentos deixados por 
eles conseguimos manter  aceso o carisma vicentino, a fé e a premissa 
que devemos  amar ao próximo constantemente. (Junia Dabia – Brasil )

juventude
Celebración del Día Internacional 
de la Juventud Vicentina
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Conselho Geral relembra sobre as recomendações 
éticanas redes sociais durante a pandemia 

Conselho Geral aprovou o “Protocolo Ético para as Mídias Sociais” em Porto (Portugal).

Atualmente, estamos vivendo tempos sombrios com 
a pandemia do “Novo Coronavírus” (Covid-19), que 
vem impactando no cotidiano da Sociedade de São 
Vicente de Paulo (SSVP) e afetando lamentavelmen-
te a humanidade, com milhares de mortes, além dos 
imensuráveis danos à economia, gerando mais po-
breza, sem-teto e desempregados. Os desafios que 
se seguirão após a crise serão também imensos para 
todos nós.

Neste sentido, algumas atitudes não recomendadas 
têm sido verificadas nas redes sociais, com vídeos 
e fotografias de ações de caridade. Evidentemente, 
a SSVP precisa ser conhecida para conquistar novos 
membros e mais doações. Contudo, na busca desta 
missão, nossa instituição não pode, jamais, expor a 
intimidade das pessoas vulneráveis e dos doentes. 
“Somos servos inúteis: esse é o testemunho que 
deve ser dado por aqueles que se unem para servir a 
Deus e aos homens. Não fazer-se ver, mas deixar-se 
ver” (Carta de Antônio-Frederico Ozanam a François 
Lallier, 5 de outubro de 1837).

Além disso, qualquer ação focada na autopromoção 
pessoal é contrária ao espírito da Regra, à tradição vi-
centina e ao legado dos sete fundadores. O vicentino 
é discreto por natureza e suas ações são reservadas e 
silenciosas (São Mateus 6, 1-4). Imagens de descum-

primento da quarentena, publicamente, também 
dão contratestemunho de caridade e apontam para 
uma desobediência social muito danosa à imagem da 
nossa Sociedade.

Os Conselhos Nacionais ou Superiores, ao identifica-
rem comportamentos ou posturas inadequadas dos 
confrades e das consócias, especialmente nas redes 
sociais, têm o dever moral de efetuar a correção fra-
terna (São Mateus 18, 15-20). “Somente com uma 
formação espiritual adequada, baseada nas virtu-
des vicentinas e na tradição da nossa Sociedade, é 
que evitaremos eventuais desvios durante as ações 
de solidariedade social”, afiançou o confrade Renato 
Lima de Oliveira, 16º Presidente Geral.

Solicitamos a leitura atenta do “Protocolo Ético” e 
pedimos apoio de todos na difusão do seu conteúdo 
entre os confrades e as consócias, especialmente pe-
rante os dirigentes vicentinos e entre os responsáveis 
pela comunicação social da SSVP. Vamos vencer essa 
crise, como a humanidade já superou outras epide-
mias e desastres naturais.

comunicación / divulgación

Clique aqui para ler o “Protocolo Ético para uso 
das Redes Sociais”

comunicação / divulgação

https://www.ssvpglobal.org/wp-content/uploads/2020/05/PORTUGUESE-Social-Media-Guidelines.pdf
https://www.ssvpglobal.org/wp-content/uploads/2020/05/PORTUGUESE-Social-Media-Guidelines.pdf
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Um apelo amoroso à tolerância 
e à paz entre as pessoas

comunicación / divulgación

A Regra Internacional da Sociedade de São Vicente 
de Paulo (SSVP) é bastante clara ao afirmar que o 
nosso propósito é o serviço aos pobres e aos mar-
ginalizados, especialmente “àqueles que estão em 
necessidade, qualquer que seja a sua religião, o seu 
meio social ou étnico, o seu estado de saúde, o sexo e 
particularidades culturais ou opiniões políticas” (Ar-
tigo 1.4). Da mesma forma, a Regra defende a igual-
dade entre as pessoas, declarando que “a Sociedade 
não faz distinção de sexo, condição, situação social 
ou origem étnica no seio das suas Conferências”  
(Artigo 3.2).

Fundamentado nesses princípios básicos e irrenun-
ciáveis, não podemos jamais tolerar nenhum tipo de 
discriminação ou preconceito entre as pessoas, pois 
todos nós somos igualmente filhos de Deus e fomos 
por Ele criados, com todas as faculdades, potencia-
lidades e virtudes. “Deus criou o homem à sua ima-
gem; criou-o à imagem de Deus, criou o homem e a 
mulher” (Gênesis 1, 27).

Assim como exorta a Santa Igreja Católica, nós, da So-
ciedade de São Vicente de Paulo, repudiamos qual-
quer tipo de segregação ou violência contra o ser 
humano. Defendemos o respeito à vida em todas as 
etapas, a dignidade das pessoas e os direitos huma-
nos. “Tratem a todos com o devido respeito: amem 
os irmãos e temam a Deus” (1ª Pedro 2, 17).

Precisamos construir sociedades mais justas e cola-
borativas, mais fraternas e solidárias, e, sobretudo, 
mais centradas nos valores evangélicos. O mundo 
precisa de amor. A razão da existência da fome, da 
pobreza, da violência, da indiferença e das guerras 
é a ausência de Cristo nos corações dos homens e 
das mulheres. “Deus é amor. Todo aquele que per-
manece no amor permanece em Deus, e Deus nele”  
(1ª João 4, 16).

Em Cristo, a tolerância se transforma em amor fra-
terno, em ternura, em generosidade. Nós, vicenti-
nos, temos a responsabilidade e missão de levar es-
ses valores às pessoas ao nosso redor. Rogamos para 
que qualquer movimento social sempre aconteça 
pacificamente, sem gerar danos a outros, como nos 
pediu Nosso Senhor Jesus Cristo. “Bem-aventurados 
os pacíficos, porque serão chamados filhos de Deus!” 
(Mateus 5, 9).

Paris, 4 de junho de 2020.

Confrade Renato Lima de Oliveira
16º Presidente-geral

Declaração Pública da Sociedade de São Vicente de Paulo 
contra o racismo ou qualquer outra forma de preconceito.

comunicação / divulgação
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Comentários iniciais necessários
Quantos países realmente existem no mundo? Não é fácil responder a 
esta pergunta. Em primeiro lugar, o que o conceito de “país” abrange? 
Aprofundando a questão, o Conselho Geral constatou que havia grandes 
diferenças nos números apresentados oficialmente. Algumas informa-
ções interessantes: a ONU reconhece 193 países do mundo; o Comitê 
Olímpico Internacional conta com 206; enquanto na lista da FIFA (para 
os fãs do futebol) constam 211.

Alguns observadores, que consideram a lista da ONU “artificial” ou fora 
da realidade, estimam que há, de fato, 324 países ao redor do mundo! 
Na verdade, este número varia de acordo com os critérios políticos e so-
ciais que cada um se embasa para definir o que é um “país” ou “nação”. 
No entanto, as avaliações são divergentes. As diferentes listas que nos 
são apresentadas têm vantagens e desvantagens, mas são estabelecidas 
com base nos critérios de cada instituição.

Uma vez que nenhuma dessas listas é considerada totalmente satisfató-
ria para a Sociedade de São Vicente de Paulo (se seguirmos os critérios 
da ONU, por exemplo, nós não consideraríamos diretamente vários de 
nossos países vicentinos), o Conselho Geral optou por não adotar ne-

comunicación / divulgación
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nhuma das listas existentes e comunicar a sua própria lista de países 
vicentinos, seguindo, assim, a tradição das origens da SSVP.

Os países ou nações que, por razões de clareza, chamaremos de “terri-
tórios vicentinos”, são aquelas entidades vicentinas que foram constitu-
ídas ao longo dos tempos por razões ligadas à história, à cultura, à polí-
tica local e ao próprio desenvolvimento da Sociedade em determinada 
área do planeta. Esclarecemos que o conceito de “território vicentino” 
não coincide sistematicamente com o “território nacional”.

Atualização constante das estatísticas
Em relação à nossa Sociedade, sempre há uma dificuldade adicional. 
Nos últimos anos, as estatísticas estavam desatualizadas, estando os nú-
meros aproximados, não sendo objeto de um estudo aprofundado. Foi 
o nosso 16º Presidente Geral, confrade Renato Lima de Oliveira, que 
decidiu esclarecer a situação e “colocar as cartas sobre a mesa”.

A lista completa dos “territórios vicentinos” foi elaborada com muito 
rigor, considerando as últimas informações apresentadas por nossos 12 
Vice-Presidentes Territoriais Internacionais (VPTIs)  referente à situação 
de nossa Sociedade em cada região.

A partir de agora, o Conselho Geral pretende atualizar essas estatísticas, 
todos os anos, como ensina a Regra, a fim de manter “uma visão exata 
da verdadeira dimensão da Sociedade” (artigo 6.2.2 dos Estatutos In-
ternacionais). Atualmente, a nossa Sociedade está, portanto, presente 
nos 5 continentes, em 151 “territórios vicentinos” (dados de janeiro de 
2020) ou em 138 países da lista da ONU. Estes são os dados por conti-
nente:

CONTINENTES	       TERRITÓRIOS VICENTINOS

África					       40
América				      36
Ásia					       33
Europa			    		    32
Oceanía				      10
TOTAL					     151

Atualmente, a nossa 
Sociedade está, 
portanto, presente 
nos 5 continentes, 
em 151 “territórios 
vicentinos” (dados 
de janeiro de 2020) 
ou em 138 países 
da lista da ONU

O Conselho Geral atualiza as estatísticas 
internacionais sobre a presença da SSVP
no mundocomunicação / divulgação
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Para consultar a lista completa, clique aqui

 

Crescimento imenso
Desde que os sete fundadores tiveram a inspiração divina de estabe-
lecer, em 1833, a Sociedade de São Vicente de Paulo, a entidade vem 
crescendo de forma contínua:

ANO	 EVENTO					     PRESENÇA NO MUNDO

1833	 Primeira Conferência de Caridade		  França
1853	 Morte do Beato Frederico Ozanam		  17 territórios , incluindo 11 na Europa
1933	 Centenário da SSVP				    64 territórios
2000	 Segundo milênio				    127 territórios
2020	 Situação atual					     151 territórios
 

Perspectivas animadoras
Esses números, embora muito positivos, nunca poderiam satisfazer 
integralmente aos vicentinos, pois, como o Beato Frederico Ozanam 
enfatizou em 1835: “A caridade nunca deve olhar para trás, mas sem-
pre pra frente, porque o número de boas ações no passado é sempre 
pequeno e as tristezas presentes e futuras que ela precisa aliviar são 
infinitas.”

Então, a tarefa permanece grande e desafiadora: tantos corações para 
serem consolados no mundo, tantas pessoas que desconhecem o cami-
nho para a santidade oferecida pelas Conferências – servir e encontrar 
Deus praticando obras de caridade, de misericórdia e de evangelização.
Então, o Conselho Geral Internacional, por meio do PROJETO SSVP PLUS, 
continua a missão de expandir a SSVP com entusiasmo, para “desenvol-
ver a Sociedade em todo o mundo”, consolidando as estruturas atuais, 
animando os Conselhos com algumas dificuldades e inserindo a Socie-
dade em novos países.

A Sociedade de São Vicente de Paulo tem apenas um desejo: que Jesus, 
pobre e sofredor, que se encontra vivo na pessoa dos nossos irmãos e 
irmãs necessitados em todo o mundo, seja amado e servido ainda mais! 
“Não a nós, Senhor, nenhuma glória para nós, mas sim ao teu nome!” 
Salmo 115.

A Sociedade de São 
Vicente de Paulo tem 
apenas um desejo: 
que Jesus, pobre 
e sofredor, que se 
encontra vivo na 
pessoa dos nossos 
irmãos e irmãs 
necessitados em todo 
o mundo, seja amado 
e servido ainda mais! 

comunicação / divulgação
O Conselho Geral atualiza as estatísticas 
internacionais sobre a presença da SSVP
no mundo

https://www.ssvpglobal.org/onde-estamos-mapas-interativo/
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Novo site do Conselho 
Geral Internacional
Com um design moderno, dinâmico e fácil de navegar, com 
todos os conteúdos, acesso direto às redes sociais, canal 
YouTube e um aplicativo para celulares, o novo site é apre-
sentado como a melhor ferramenta de comunicação de nos-
sos valores, o que somos e o que fazemos.

Um site atraente, que visa ser o melhor link da Confederação, criado 
para que qualquer país possa utilizá-lo como carta de apresentação e 
projetado especialmente para promover a criação de conferências e 
captação de recursos.

“Quero agradecer imensamente ao Departamento de Comunicação do 
Conselho Geral, capitaneado pelo querido confrade Carlos Lafarga, que 
passou os últimos meses preparando a nossa página, que está muito 
mais informativa e formativa. Além do mais, a página está linda, bastan-
te atrativa e seguramente vai ser um grande sucesso! Tenho a certeza 
de que o número de visitantes irá aumentar e, assim, as ações da SSVP 
pelo mundo serão mais bem difundidas”, enfatizou o Presidente-geral, 
confrade Renato Lima.

Convidamos você a visitá-lo! Bem-vindo à sua nova casa!

O Conselho Geral 
da Sociedade de São 
Vicente de Paulo tem 
o prazer de anunciar 
oficialmente o 
lançamento de seu 
novo site no mesmo 
endereço: www.
ssvpglobal.org.

comunicação / divulgação
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Em tempos de pandemia

María Luisa Téllez
Vice-Presidente Internacional para Formação e Treinamento

Para este número da revista Ozanam Network estava 
programado falar de “fazer bem o bem”, mas não re-
sisto a escrever do que significa para todo o mundo 
esta enfermidade que nos surpreendeu a todos e a 
incidência que ela tem em nossas vidas cotidianas, 
submetidas à surpresa, ao medo, à dor e ao confina-
mento.

Em primeiro lugar, e como bons vicentinos, devemos 
praticar a compaixão para com as vítimas e também 
a esperança de que já chegaram à luz e à paz na mi-
sericórdia de Deus. Compaixão também para seus fa-
miliares que se veem privados da última despedida.

E em segundo lugar, pensar em como está incidin-
do em nossas vidas pessoais, submetidas à privação 
de liberdades mas também com o presente da pausa 
para o aprofundamento espiritual em nosso eu após 
a reflexão.

Creio que cada um está tirando suas lições particula-
res e pessoais. A vida não parou, mas sim desacele-
rou, e assim aprendemos muitas coisas para as quais 
não tínhamos tempo.

Sentimos saudades das relações pessoais, dos bei-

jos e abraços em nossos seres queridos, ainda que 
tenhamos criado redes diferentes através das novas 
tecnologias e sobretudo do telefone, o que eviden-
ciou que somos seres sociais, que se complementam 
uns com os outros, que eu valho no outro.

Reforçamos a paciência e ganhamos o dia a dia e 
estamos comprovando que podemos prescindir de 
muitas coisas. Também estamos aprendendo a pla-
nejar dias que estavam vazios e orando mais e de 
diferentes maneiras. Somos outros, tomara que me-
lhores.

Agora está chegando como uma avalanche a pande-
mia econômica e devemos estar fortes e preparados 
para dar respostas. Respostas de amor porque, como 
sempre, esta situação está castigando especialmente 
os mais pobres, os nossos, e devemos também dar-
-lhes amor e compaixão, cobrir suas necessidades 
materiais, dar-lhes, não o que nos sobra e sim o que 
nos dói, como dizia a Madre Teresa.

Nós vicentinos somos um exército que está lutando 
contra a pandemia viral mas que, nesta hora, tam-
bém deve estar preparados para as batalhas que a 
pandemia econômica nos traz.

formação internacional
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metas estratégicas 2016-2022 

MISSÃO

Uma rede de amigos,  
buscando a santificação 
por meio do serviço ao 
necessitado e da defesa 
da justiça social.

VISÃO 2022

Ser reconhecida como
uma organização mundial
que promove a dignidade
integral dos mais
necessitados.

VALORES
•	 Serviço

•	 Espiritualidade

•	 Humildade

•	 Caridade

•	 Empatia

Formação
Permanente e para  
todos os membros

Juventude
30% dos membros com  
menos de 35 anos de idade

União Fraternal
Construir uma rede global  
de apoio espiritual e material

Expansão
Presença em todos  
os países do mundo

Família Vicentina
Colaboração permanente  
e profunda

Solidariedade
Parcerias internacionais  
e locais

Ajuda Global
Reforço aos processos de ajuda
fraterna e de desenvolvimento

Comunicação
Reestruturação, com
tecnologias de nível mundial

Estrutura do CGI
Busca constante de
transparência e eficiência

Conselhos Nacionais
Apoio para maximizar  
sua efetividade
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